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I C I 
s u s c r e d e n c i a l e s 
o s r e p r e s e n t a n t e s 

J e C o s t a R i c a , S o l i v i a y L i b e r i a 

as ceremonias fueron sucesivas y 
evistieron el esp tendor habitual 

Madrid 

Rusia emplea el veto 
por 49 
Consejo 

vez, en el 
de Segundad 

— En e l P a l a c i o de 
.¡ente, a m e d i o d í a de h o y , t u v o 

i <!ar la c e r e m o n i a de p r e s e n t a -
•-n tíc c a r t a s c r e d e n c i a l e s a S u 

ívcclencia el Jefe d e l Es tado de 
L nuevos e m b a j a d o r e s y m i n i s 
tro e x t r a o r d i n a r i o d e Costa R i c a , 
O l i v ia y L i b e r i a e n E s p a ñ a , ex-
í r lcnt is imos señores d o n M a r c i a l 
Rodn?uez C o n e j o , d o n G e n a r o 
siles y señor , Josch D u d l e y 
Ladronee, r e s p e c t i v a m e n t e . L o s 

se c e l e b r a r o n a las d o c e , 
doce c u a r e n t a y c i n c o y a 

d o n " y e l m i n i s t r o c o n s e j e r o de 
l a E m b a j a d a d e p o s i t a r o n u n a 
c o r o n a de f l o r e s con las c i n 
tas de los co lo res n a c i o n a l e s de 
E s p a ñ a y A r g e n t i n a . Se g u a r d ó 
un m i n u t o de s i l e n c i o y , p o r ú l 
t i m o , las f u e r z a s de i n f a n t e r í a 
de M a r i n a q u e h a b í a n r e n d i d o 
h o n o r e s d e s f i l a r o n a n t e las a u t o 
r i d a d e s . — C i f r a . 

N o q u i e r e q u e l a C r u z R o j a invest igue s o b r e 
l a s a c u s a c i o n e s d e " g u e r r a b a c t e r i o l ó g i c a " 
U m m , destoÉDlo de la PIIPIÉ oola alíala a lioui 

Río de J a n e i r o . ^ - M i l l a r e s do 
p e r s o n a s h a n r e c i b i d o a Acheson 
a su l l e g a d a a esta c a p i t a l , t r a s 

ladándose a l a r e s i d e n c i a de Mo-
r e i r a Sales d o n d e se a l o j a r a 
has ta , c l l u n e s , d í a en q u e i r á 
a Sao P a u l o . Desde aqu í m a r c h a -

K^Í ífí ík' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í i í 

actos 
a las 
las t rece. ; 

Como de c o s t u m b r e , los r e p r e 
sentantes de Costa R i c a , B o l i v i a 
v L iber ia l l e g a r o n a P a l a c i o en 
¿arroza esco l tada p o r e l escua
drón de la g u a r d i a m o r a p e n e 
trando p o r la p l a z a de la A r m e -
rja í n d o n d e les f u e r o n r e n d i 
dos honores p o r f u e r z a s d e l Re-
('¡miento de la G u a r d i a d e Su 
Hxcclencia, m i e n t r a s l a b a n d a m i 
litar i n t e r p r e t a b a los c o r r e s p o n 
dientes h i m n o s n a c i o n a l e s . A l p i e 
de la e s c a l e r a de h o n o r de P a l a -
j o los e m b a j a d o r e s y m i n i s t r o 
iueron r e c i b i d o s p o r e l a l t o p e r 
sonal de la Casa C i v i l y je fes de 
protocolo de l M i n i s t e r i o d e 
Asuntos E x t e r i o r e s . 

Los nuevos r e p r e s e n t a n t e s l l e 
garon a P a l a c i o con e l a l t q p e r 
sonal de sus r espec t i vas E m b a j a 
das y L e g a c i o n e s . ; 

Su E x c e l e n c i a e s t a b a a c o m p a 
ñado d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l 
acto' po r el m i n i s t r o de A s u n t o s 
Exter iores; t e n i e n t e g e n e r a l j e f e 
de la Casa m i l i t a r ; j e f e d e l a 
Casa c i v i l ; c o n t r a l m i r a n t e s e g u n 
do jefe de la Casa m i l i t a r , se
cundo je fe e i n t e n d e n t e de la 
Casa c i v i l , je fes de p r o t o c o l o y e l 
Gabinete d i p l o m á t i c o d e l M i n i s -
lorio de Asun tos E x t e r i o r e s y 
ayudantes de c a m p o d e l C a u d i l l o , 
quien r e c i b i ó a los señores R o 
dr íguez, Si les y D u d l e y en l a sa
leta de c o s t u n v b i e . 

Tras d e h a c e r e n t r e g a de lás 
cartas c r e d e n c i a l e s los r e p r e 
sentantes de Costa R i c a , B ó l i v i a 
y L i b e r i a . p a s a r o n a c o n v e r s a r 
con Su E x c e l e n c i a a u n sa lón , i n 
mediato. En estas e n t r e v i s t a s es
tuvo n r e s e n t e e l m i n i s t r o de A s u n 
tos E x t e r i o r e s . 

T e r m i n a d o s l os ac tos y a c o m p a 
ñados, c o m o a su l l e g a d a , p o r 
los señores B a r ó n de las T o r r e s , 
Soler y Conde de S e r r a m a g n a , 
respec t i vamen te , así c o m o p o r 
los m i e m b r o s de sus E m b a j a d a s , 
los señores R o d r í g u e z * S i l es y 
Dudley a b a n d o n a r o n P a l a c i o c o n 
el m i s m o c e r e m o n i a l q u e a su 
l legada. 

A udiencias 
de i Caudillo 

HOMENAJE A 
CATOLICA 

I S A B E L LA 

las 
sa -

M a d r i d . — Esta m a ñ a n a 
diez y a n t e e l m o n u m e n t o 
bel la C a t ó l i c a en e l Paseo de L a 
Castel lana, r i n d i e r o n u n h o m e n a -
j»1 a la m e m o r i a de la R e i n a , e l 
comandan té d e l b u q u e escue la 
a r g e n t i n o " P u y r r e d o n " y los g u a r 
dias m a r i n a s d e l -m ismo . 

E l c o m a n d a n t e d e l " P u y r r e -

M a d r i d . — S. E. e l Jefe d ^ l Es tado d u r a n t e 
l a A u d i e n c i a c o n c e d i d a a M o n s e ñ o r N i « , 
O b i s p o de Y a n g K u ( F ó r m e l a ) , a c o m p a ñ a d o 

S de las seño ras d o ñ a E l e n a C h a n g , d i r e c t o r a d e l a G u a r d e r í a de 
C h a i - S i n g v R j e u y d e l P a d r e V i c e n t e L i n , V i c a r i o G e n e r a l d e 

• los R. P. D o f n i n i c o s , con la i n t é r p r e t e d o ñ a M a r c e l á d é J u a n . 
S ( F o t o C i f r a ) 
3 M n w « m n H i m m i i a M M B H H H H a M i n a M n H M H H « n M a ^ 

Recorrido de la 
de Inglaterra por 

Reina 
país 

Hiwi'i ni i i'Jy^f^fl^jLÍluitiiuuiM 

En el curso 
aviones de la URSS vuelan st bre suelo danés 
los periódicos frenceses protttfan par la libertad de Dudm 

en íhtensi'dad hacia el me-,Tr ieste.— Not ic ias.de Yugoeslavia, 
dan cuenta de que el teniente coro
nel D juk ic , una de las f iguras más des-
taca'.!as de las bandas comunistas ele 
T i l o , que lucharon durante la pasada 
guerra mund ia l , ha• resultado muerto 
en el curso de unos combates l ibrados 
con fuerzas búlgaras que se habían i n 
f i l t rado en terr i tor io yugoeslavo. 

Durante la pasada guerra se d is t in 
guió en la lucha contra los guerr i l le
ros nacionalistas de Mlhai lov ich. 
MANIOBRAS AERONAVALES RUSAS 

Isla do Falster. — El servicio de 
guardacostas danos", en esta isla de 
Kalster, anuncia que a pr imera hora 
de ayer, se escuchó el t ronar de af-
t i l l e r ia naval pesada en dirección del 
mar Bál t ico, o de la costa alemana 
ocupada por los rusos y que el cañoneo 

W s í f a d e l g o b e r n a d o r civil 
o d i v e r s o s p u e b l o s a f e c t a d o s 
p o r e f t e m p o r a l d e l m a r t e s 

Estudió los 'prob lemas que tienen planteados 
lus d i fv -

p o r e l te-
' ' " ' ^ tu ien tJo h v is i ta 

t'Ko¿ pueblos afectados ,, 
'We temporal de piedra, descursado 

. />asaí/0 maríes sobre un a u p l i o 
• ¡RVi p r o v i n c i a l , d gobernador ci~ 
¿ y /e/e provincia l del Movimiento, 
pnor Posada Cacho, u quien acum-
Cunb¿" e l P ^ ú ^ M v r h la D iputa-
C- , .P'ocuraüor en Cortes, señor 

* 0 a u i i o y l iccroí^r/o de Obra 5Ü-
¿J ' fon Josc A ivarce, v is i tó otras 

"/iOdc/ei que también sutneron las 
n»cuenc/as del pedrisco. 

tíieÍ?ter*niente ití irasiadó a Piínih 
t j r . , * * d-onae se entrevistó con e l 
y^ ide . quiCn ¡e 
Lt"- t i t u a c v n 
C o a r t a . 

expuso la cepiora-
en que se encuentra la 

t, **** /o desapacible del t iempo y 
CHC* inte/,Ss l luvia que no dejo ae 

1 d u r a n t e toda /a ta roe, e l go-
" c ív ' ' no pudo observar ae 

A0 , * i recto el estado ael campo. 
f u e r o n " " ' y .düí, e i COC!,e' 
"'er fe üP r i * ' * r *e b ien ostensibie-
s* fn , 5 e ™ r n * s desperfectos csü-

3 Por el tempora l , que ha sur-

^- 'nacor 

S a / e ^ * f *mHias labradoras Pur-

í , •••^idamente se trasladó a Peral 
, * ' W « o í * a • /pa5¿'ÍK,0 antes Por los 
M a n r CC Caste//a"os y P in ina ae 

que asimismo sufr ieron las 
-vencías de la to rmenta , 
de Aru En f e -

n¿a. se reunió con e l 
" • • ' > m S ü m o en píeno y ^ S i r i ó , co-
"St/feT , e//ca¿ y Provechosa para 
t o n s t l u r r ' Pi,rQ que ^ t ' " * ' I * 
tíon r ^ t,e u n maro ac conten
i d a i ^ ' ^ ^ o n de a & a s , y& que 
PoUadl C'Jní'! iuri*ion toposrática del 
c ^ n t i ' n f a * * * cn.Cuentr* apues to 

K r 

tratt 

mino 

mundáf lones^ También 
oe la po iJbh 
Ort (//verso-, 
" lon íc ipá l . 

ropuhtuch.n 
l u g a r e s de t / -

En Cíudoncha, el yol jcrnadur nm 
ciurcvisto t a m b i é n con ci AyuniuJnien-
to en p.eno y al ¡Sua!, que e n ¡ ' e ra l , 
ÍC cs luuiaiun l os piobieiuas s u s c i t a 
dos por t i p e ü r i u o padecido. Como 
pr imera mcaiúa tcnaenle a m i t i & i r 
el paro, s e expuso la posfínfídad de 
llevar a cabo el encau/anñcnto del 
r io Cogollos, quien con sus J r e c u e n -
tes avenidas cota causandy notables 
estrados en la r i ca vega por donui. 
discurre y una Carretela que ponga 
en comunicación esta, localidad con 
Santa María del Campo. 

Por. u i t imo , en Presencio, nuestra 
pr imera autor idad prov inc ia l y acom-
¡jañmites. ccicbrcron análoga reunían 
cují e¡ Ayuntamiento para estudiar tos 
problema^ planteados, llegancose asi -
títismo a ¡a conclusión de lo con
veniente que habría ce resuitúr el 
af rontar ei cncau¿amiento del r i o Cu-
bollos. A este respecto se tomo la de-
CiSidn US que en fecha p róx ima , se 
reúnan lo^ alcalaes de toaos los pue-
b i ü j por donae püsa dicho n o , a l ob
jeto ue t r a t a r üe las medidas p e r t i 
nentes que pe rm i tan Ikjvnr ¿ cabo 
el anhe 'aüo er.cau¿amiento. Este p ro 
yecto es un viejo problema que t i e 
nen pendiente vanos pueblos y res
pecto al cua l , hace tres años, az h i -
n ic iaron ya los pr imeros pasos, p¿fa 
l levarle a efecto. 
. ¿n la mañana ce ayer y en su 
üespocho oüeia) , el ev iden t í s imo se
ñor Posada Cacho, rec ib ió a las co
misiones de los pueblos d e Pií-lacios 
de ñqnaver y Valles de Pa len/ue la , 
cuyos términos lan ib ién pretendió-
visi tar en la tai-de de ayer, ¡o que le 
fue imposible en razón a la inc le
mencia del t iempo que impuso un 
retraso t n el programa, general de 
vjsifas que t&nia ezJtylocidu. 

A las t be t y fñédiá He la imcin' r t -
Sf.i << a nuestra ciudad. 

aurnento 
díodia. i 

I 'or otra par te, un oficial, de la Ma
r ina danesa, ha dicho que aviones do 
reacción violaron el te r r i to r io danés 
en l a noche del martes, volando so
bre las islas de Falster y Lxol land, cer
ca de la costa de la Alemania Orien
tal.—If.fe. 
HUYE D t LA ZONA SOVIETICA 

Bér í i n .—Ei coronel Ernest Liollow, 
jefe de una de las fuerzas de la po
l icía popular encargada de bloquear 
Berlín occidental , ha huido a la zona 
occidental según se anuncia o f ic ia lmen-

Tiene 36 años de edad y huyó a 
Ber l ín occidental en el tren elevado 
de la cap i ta l , con su esposa y sus 
tres h i jos, l ia dicho que no puede acep
tar la polít ica comunista do remi l i ta 
r ización destinada a formar "un ejer
ci to para la guerra c iv i l con Alemania 
occidental" .—Efe. 
LA REINA INGLESA RECORRE EL 

EAIS 
Dorchcster ( Ing la ter ra ) .— La Reina 

Isabel II lleva varios días recorriendo 
el país y la noche pásada, du rm ió , co
mo las dos anter iores, en el tren rea l . 
Esta mañana ha salido el convoy hacia 
el Occidente, con el f in de que la bo-
beraná v is i te, ent re otros punios, dos 
granjas pertenecientes al Príncipe he
redero, Carlos, como duque de Cor-
nualles. E l tren rea l , uno de los po
cos de Inglaterra que t ienen ai re acon
d ic ionado, t iene una tar i fa do lodaje 
de (Jiez chelines por mi l la recorrida. 
Los ocupantes satisfacen bi l lete \ i e 
primera clase y la soberana el mismo 
bi l lete pero con un recargo especial, 
SL'Rt-RES/i Y FROTES 1A De LA 

1KENSA f-KANCESA 
París.— La mayoría de los per ió

dicos expresan hoy sorpiesa y asom
bro porque el GoOieniu haya pe rm i 
t ido a Lucios recobrar la l ibertad y 
censuran al juez Did ier , que fué el 
que d ic tamino la puesta en l iber tad. 
Las autoiidades han decidido revisar 
las pruebas contra el jefe r o j o . No se 
anüncia cuándo comenzara eí nuevo 
proceso, pero se indica que uó será 
adoptada ninguna decisión antes del 
Otoño. 

"L 'Hun ian i té " , publ ica en primera 
plana una entrevista con Duelos, en la 
que éste dice, entre otras cusas, que 
la decisión de ponerlo en l ibertad es 
una gran v ictor ia de la paz y l ibertad 
que debe ser seguida por nuevas y 
y r indes v ic tor ias. 
LCH.Or tN tA i ; , A INDOCHINA 

París.— Por vía aérea salió anoche 
para Saigón, el min is t ro francés en 
Indochina, Jean Lefournoau. 'Antes de 
par t i r d i j o que las entregas de mate
rial de guerra por la China roja al 
V ie tm inb , se habían cuadrupl icado. 
FEKICDISTA f A K l S ^ A N l , E X t - l j U 

SADO % 
Par is .— Se ha ordenado al per io

dista pakistani Innayat , que salga de 
Lrancia antes de esta medianoche, por 
haber part ic ipado en aciividades po
l í t icas ant i francesas, dice un in forma
dor del Minister io del In te r io r . 

l a decisión de expulsarlo fué toma-
d j hace un ínes y se le Je» dado este 
t iempo para que arreglase sus asun
tos y saliera del pais.—Efe. 

r a e l m a r t e s d i r c f t a m c n l c a 
W a s h i n g t o n . 

La p o l i c í a ha a d o p t a d o todo 
g é n e r o de p r e c a u c i o n e s c o n t r a 
pos ib les m a n i f e s t a c i o h e s c o m u 
n i s t a s en seña l de p r o t e s t a p o r 
l a e s t a n c i a d e l s e c r e t a r o de Es
t a d o n o r t e a m e r i c a n o . E l ó r g a n o 
c o m u n i s t a " P r e n s a p o p u l a r " ha 
hecho un l l a m a m i e n t o a todos los 
d e m ó c r a t a s , i n c l u i d o s h o m b r e s .y 
m u j e r e s , p a r a q u e exp resen p o r 
todos los p r o c e d i m i e n t o s su i n 
d i g n a c i ó n y p r o t e s t a p o r la p r e 
senc ia de A c h e s o n . 
OBJECIONES A L PLAN 

M A R S H A L L 
Nueva Y o r k . — El p l a n M a r s -

ha l l ha s i do usado en E u r o p a p a r a 
f o r t a l e c e r los " r a r t o l c s " y " h a c e r 
m a s ' r i c o s a los r i c o s " ha d i c h o 
ci j u e z d e l T r i b u n a l S u p r e m o 
W i l l i a m 0 . D o u g l a s y a d v i e r t : 
que As ia n o debe ser o b j e t o d e l 
m i s m o t r a t o . 

En un a r t í c u l o p u b l i c a d o en la 
r e v i i t a " N e w s w e e k " D o u g l a s d i c i 
c|ue el p l a n M a r s h a l l h a b í a res-
t a b l c c i d o la i n d u s t r i a y la a g r i 
c u l t u r a en E u r o p a y q u e , en a l 
g u n o s casos, las hab la f o m e n t a d o 
p o r e n c i m a d e l n i v e l de la p ro 
g u e r r a , p e r o que en su m a y o r 
p a r t e d i c h o p l a n no " h a b í a c o n 
t r i b u i d o a sa lva r las masas e u 
ropeas d e l c o m u n i s m o . A ñ a d e 
que, si la ayuda d e l p u n t o IV se 
u t i l i z a fin As ia pa ra f o m e n t a r el 
s i s t e m a e c o n ó m i c o f e u d a l y reac 
c i o n a r i o , e l desast re s e r i a aún 
m a y o r . — ^ f e . 

T R U M A N A U N CONFIA ,EN EL 
" A R R E P E N T I M I E N T O " DE LOS 
SOVIETS 

W a s h i n g t o n . — É l p r e s i d e n t e 
T r u m a n h a d e c l a r a d o al Cong reso 
q u e la p o l í t i c a de c o n q u i s t a de 
Rus ia " h u b i e r a p o d H o ser i r r e 
s i s t i b l e si no l'.-ib i • •. --.ido l l e 
vada a l t r i b u n a l d e ta o p i n i ó n 
p ú b l i c a en l as Nac iones U n i d a s " . 

" P o d e m o s g a n a r l a p a z — a f i r 
m ó — p e r o no podemos g a n a r l a 
solos. Y , p o r e n c i m a d e t o d o , no 
p o d e m o s g a n a r l a , sólo p o r la 
f u e r z a . U n i c a m e n t e p o d e m o s g a 
na r lá p a z si s e g u i m o s l a b o r a n 
do en p r o de la j u s t i c i a i n t e r 
n a c i o n a l y de la m o r a l i d a d p o r 
m e d i o de las Nac iones U n i d a s " . 

E l p r e s i d e n t e p r e s e n t ó a l Con
g reso u n i n f o r m e a n u a l sob re las 
r e l a c i o n e s de los Estados U n i d o s 
con la O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l . 

T r u m a n d i c e t a m b i é n q u e es
p e r a l l e g u e e l d ía en q u e e l 
K r e m l i n d e c i d a q u e no puede l le 
v a r a ca'bo su l a b o r de a g r e s i ó n 
y s u b v e r s i ó n y c a m b i e de r u m 
b o . " P o r e l l o d e b e m o s s e g u i r p r o 
b a n d o la v o l u n t a d s o v i é t i c a de 
d a r pasos t a n g i b l e s h a c i a la sua -
v i z a c i ó n de la t i r a n t e z i n t e r n a 
c i o n a l . " Debemos s e g u i r t e n i e n 
do a b i e r t a én l a ONU la p u e r t a 
p a r a que la U n i ó n S o v i é t i c a se 
sume a l a g r a n m a y o r í a de las 
nac iones p o r la senda de l a p a z " , 
iOTRO VETO RUSO! 

Sede d e las N a c i o n e s U n i d a s , 
Nueva Y o r k . . — La U n i ó n Sov ié 
t i ca ha p u e s t o e l ve to e n e l C o n 
se jo de S e g u r i d a d a la p r o p u e s t a 
n o r t e a m e r i c a n a p a r a que la C r u z 
Ro ja I n t e r n a c i o n a l r e a l i z a r a una 
i n v e s t i g a c i ó n acerca de las a c u 
saciones c o m u n i s t a s de g u e r r a 
b a c t e r i o l ó g i c a . — E f e . 
HA SIDO EL NUMERO 49 

Sede d e las N a c i o n e s U n i d a s . — 
El ve to i n t e r p u e s t o h o y p o r l a -
cok M a l i k hace el n ú m e r o cua 
r e n t a y nueve de los q u e R u s i a 
Iva u s a d o desde la p r i m e r a r e 
u n i ó n d e l Conse jo d e S e g u r i d a d 
en 1946. 
A D E N A U E R . DESCONTENTO CON 

LA NOTA A L I A D A 
B o n n . — La A l e m a n i a o c c i d e n 

t a l n o es tá c o n f o r m e con p a r t e 
de l b o r r a d o r de la n o t a d s c o n 
t e s t a c i ó n a R u s i a , a p r o b a d o po r 
las t res p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s , 
en lo q u e se r e f i e r e a l a u n i f i 
c a c i ó n d e A l e m a n i , a s e g ü n se i n 
f o r m a de f u e n t e a u t o r i z a d a a la 
A g e n c i a R e u t e r . x 

E l c a n c i l l e r A d e n a u e r ha ex
p resado su desacue rdo en un m e 
m o r á n d u m d i r i g i d o a las p o t e n 
c ias o c c i d e n t a l e s . 

Concesión lie enndecoraciones a 
nersonaliiles sirias y eiipcias 

L o n d r e s . — E l c o r r e s p o n s a l 
en es ta c a p i t a l de l a A g e n c i a 
U n i t e d Press , K a r l T h a l e r , d i c e 
q u e a l t os f u n c i o n a r i o s b r i t á n i 
cos a n u n c i a n q u e G r a n B r e 
t a ñ a ha l e v a n t a d o la p r o h i b i 
c i ó n q u e pesaba sobre l a ex
p o r t a c i ó n a E s p a ñ a de p r o d u c 
tos de c a r á c t e r m i l i t a r . — E f e . 
CONCESION DE CONDECORA

CIONES 

M a d r i d . - V a r i o s d e c r e t o s 
d e l M i n i s t e r i o de Asun tos E x t e 
r i o r e s , q u e m a ñ a n a p u b l i c a r á 
e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " , 
d i s p o n e l a c o n c e s i ó n d e las 
s i s u i en tes c o n d e c o r a c i o n e s : 
G ran C r u z de l a Orden d e l M é 
r i t o C i v i l , a los señores Ja led 
C h a t i l a , A m a r Ja te in y F u a d 
C h u b a t , s e c r e t a r i o g e n e r a l d e 
l á P r e s i d e n c i a , s e c r e t a r i o g e 
n e r a l de la P r e s i d e n c i a d e l 
Conse jo y s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
I n t e r i o r , r e s p e c t i v a m e n t e , de la-
R e p ú b l i c a de S i r i a , y a los se
ño res A l i M a r c I B e y , M i d h a t 
Z h v c r B e l y E d g a r G a l i a d P u 
cha', d i r e c t o r d e p r o t o c o l o , m i 
n i s t r o p l e n i p o t e n c i a r i o y se
n a d o r , r e s p e c t i v a m e n t e , de 
E g i p t o . 
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Sirry Bajá se compromete 
a luchar por la conquista de 
las reivindicaciones egipcias 
R e g r e s a a A m m á n el Rey Talal de Jordan ia 

A l e j a n d r í a . — E l nuevo m i n i s 
t r o S i r r y en c a r t a d i r i g i d a a l Rey 
F a r u k , se ha c o m p r o m e t i d o a 
hacer t o d o c u a n t o p u e d a p a r a 
que se r e a l i c e n las d e m a n d a s 
e g i p c i a s de e v a c u a c i ó n de f u e r z a s 
b r i t á n i c a s d e l C a n a l de S u e z , y 
p a r a la u n i d a d d e E g i p t o y S u 
d á n b a l o la c o r o n a de F a r u k . 
P r o m e t e t a m b i é n c o n s o l i d a r la 
v i d a p a r l a m e n t a r i a s o b r e u n a 

• base d e m o c r á t i c a y s o m e t e r a l 
P a r l a m e n t o el r e s u l t a d o de sus 
e s f u e r z o s r e f e r e n t e s a la d i s p u t a 
a n g l o e g i p c i a , p a r a u n a a c c i ó n f i 
n a l . 

A ñ a d e S i r r y en su c a r t a q u e 
E g i p t o "se e n c u e n t r a con u n a 
g r a v e s i t u a c i ó n f i n a n c i e r a y q u e 
el G o b i e r n o a c e l e r a r á las m e d i -

5k'ííí ^ Sk ' ^ ^ ^ í i í 

Llega a Madrid ei 
ex-Rey de Italia 
También llegó procedente de 

París el ministro filipino 
de Justicia 

Bara jas .— Ha llcg.iclo de Paris en 
avión, el min is t ro de Justicia de F i 
l ip inas, don Oscar Casiclo, acómpaña-

do de su esposa o hi jos. En el acropuer-
to fué i c . i b ido por el min is t ro de 
Justicia de tspaña, el embajador do 
f i l ip inas en Madrid y otras persona
l idades.—Cifrá; 

t L RKY HUMBERTO, EN MADRID 
Barajas.— Ln avión llegó de Lisboa, 

oí ex R e y de I ta l ia . Humberto de Sa-
boy . i , acompañado de su abogado Ma
rio Castc l lani .—Cifra. 

das u r s e n t e s necesa r i as p a r a h a 
cer f r e n t e a l a s i t u a c i ó n " y q u e . 
a s i m i s m o , e l G o b i e r n o d e d i c a r á 
sus e s f u e r z o s a a l i v i a r la s i t u a 
c i ó n d e a b a s t e c i m i e n t o s y a m p l i a r 
las a c t i v i d a d e s a g r í c o l a s e i n d u s 
t r i a l e s . 

E l Rey F a r u k en p r o c l a m a R e a l , 
después de la t o m a de j u r a m e n 
to a l G o b i e r n o ha p e d i d o a los 
m i n i s t r o s que c o o p e r e n con S i r r y 
en la " d i f í c i l t a r e a que ha e m -
p r e p d i d o " . 

EL REY T A L A L , LLEGA A 
JORDANIA 
A m m á n . — El Rey T a l a l ha l l c -

g a d o a l a e r ó d r o m o m i l i t a r d e 
A m m á n , después de u n a a u s e n 
c i a de J o r d a n i a de ce r ca de s i e 
te semanas . Lo r e c i b i e r o n e l C o n 
sejo de Regenc ia y e l de m i n i s 
t ros y e l j e f e de la L e g i ó n á r a 
b e . Fué s a l u d a d o con v e i n t i u n a 
salvas de v e i n t i c i n c o 1 c a ñ o n a z o s y 
después de r e v i s t a r a l a g u a r d i a 
de h o n o r , s a l i ó p a r a su p a l a c i o 
de B a s m a n , en los a l r e d e d o r e s 
de ia c a p i t a l , d o n d e va a some 
te rse a t r a t a m i e n t o m é d i c o . 
DURO GOLPE A LAS I N S T A L A 

CIONES AEREAS ROJAS DE 
COREA 

T o k i o . — Las f u e r z a s aéreas 
de l E x t r e m o O r i e n t e a n u n c i a n que 
las i n s t a l a c i o n e s h i d r o e l é c t r i c a s 
que s u m i n i l r a b a n e n e r g í a a la 
m á q u i n a b é l i c a c o m u n i s t a han 
s i do c o n v e r t i d a s en a l g o i n ú t i l , 
h a b i e n d o asestado un g r a n g o l 
pe a las c o n s t r u c c i o n e s de t i p o 
m i l i t a r , con los a t a q u e s l levados 
a cabo en e l m e s de J u n i o ú l t i 
m o , que h a n d a d o l u g a r a u n a 
c o n t r o v e r s i a . 

L a a c t i v i d a d en e l f r e n t e t e 
r r e s t r e , . d u r a n t e las pasadas 
v e i n t i c u a t r o h o r a s , f u é l i g e r a y 
l i m i t a d a a acc iones d o p a t r u l l a s . 

6 
Habrá áti plan especial 

estudiaaíes femeninos para 

Para la enseñanza libre s e prevén 
exámenes por c u r s o s y asignaturas 

Pormenoíci lobrt e>fydiof, profísorede, imptcdóíi, ele, de IJ nuevo ley A las i 
proyecio de Ley ele or
la Enseñanza Media al 
d iscul ido y , ' en su caso. 

MádrTd.— 
lia pasado el 
denación de 
objeto de ser 
aprobado. 

Quiere el m in i s l ro de Educación Na-
c icna l , ségün nuestras riolicia.s, que 
la nueva Ley sea ampl i ámeme deba
tida y que sean agolados lodos los 
plazos legales de discusión. Por ello 
no irá de minguna manera al pleno 
que las Cortes Lspañolas celebrarán 
el próximo dia 15 de Ju l io , ' s ino que, 
probablcmenic, no se discut irá has-
la el pleno de, Septiembre u Octubre. 

Parece que han sido presentadas 
al proyecto de Ley gran numero de 
enmiendas qiíc eslárf siendo objeto ya 
de particular, atención en la comisión 
de Educación Nacional de las Cor
tes. • ' / ' , ' » 

El proyecto de ley consta de XI ca
pí tu los, I1S artículos y tres dispo
siciones finales y t ransi tor ias. Fué 
aprobado Cm.cl Conseju de ministros 
celcbrcdc en 'Barce lona el pasado 14 
de Junio y acordada su remisión a 
las Corles. 

La Enseñanza Mcdia dice Cl p ro -

yociu sd ajusláva J.,« las íioi i u a ^ del 
D o y i m y ele la Moral católica y a 
los p r inc ip ios fundamentales del. Mo
v imiento nacional . El Estado recono
ce que la enseñanza es p r imo rd ia l -
mente un defecho de los educandos, 
al que están erdenados, en razón de 
medio a f ín , los derechos de los edu
cadores. Queda garant izado el dere
cho de los padres a elegir l ib remcnio 
para su hi jos cualquier profesor t i 
tulado o centro de Enseñanza Media 
establecida. 

Por razón de su carácter jur íd ico 
los centros docentes do Enseñanza 
Media pedrán ser oficiales, de la 
Igíesin y pr ivados. Tanto unos como 
unos podrán ser de patronato. Que
da autor izada la enscñanza l ib re , la 
cual reberá reval idarse por cursos y 
asignaturas anteaos tr ibunales de los 
inst i tutos nacionales de Enseñanza 
Media. Disposiciones especiales regu
la rán los dispensas de escolar idad. 

Los inst i tuto nacionales de Ense
ñanza Media serán clasificados en 
elementales y superiores, .conforme a 
las disposiciones contenidas en la 
l ey. Por razón de su respectiva ca-
tegsr ia académka, los centros de En-
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Pieno del Consejó 
Económico Sindical 

Un m o m e n t o de l a d i s e r t a 
c ión d e l v i c e s e c r e t a r i o n a c i o 
n a l de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i -

8 ca s e ñ o r L a m a t a , d u r a n t e l a ses ión de c l a u s u r a d e l P l e n o 
• de l Conse jo E c o n ó m i c o s i n d i c a l d e B u r g o s . — ( F o t o Pede) 

Ciento sesenta 
ocurrido en el 

heridos en un choque de trenes 
sector noíteamericano de Berlín 

Devastador üfóii en la parte central ele Filipinas 
Ber l ín . - - La Policía de Berl ín occi

den ta l , manii iest i . . que 107 personas 
resultaron her idas, 16 de ellas g ra ic -
n»éníe, en el peor accidente sufr ido 
po r el fe r rocar r i l elevado de la ca
p i t a l . El número de víctimas registro-
das hL. i do aumentando constantemen*-
te dursnte la noche. D,ecíocho perso
nas han sido hospital izadas y una de 
ellas está gravísima. Ha sido ordenada 
une. minuciosa invest igación. 

El accidente ocurr ió cu anco dos tre
nes chocaron en la estación üc Papes-
trase, d v l sector nortcaineriC;,ni>. l ino 
de los coches iba lle'ho de niños que 

regif.saban de una playa de Ber l ín oc
cidental.—Ele. 
CAI ASTROt E DE AVIACIOM 

Mykkka Ci ty ( h o r i d a ) . - Un g igan
tesco avión m i l i t a r B-47, se ha es
trel lado cinco k i lometrós al Xoroeste 
oe esta c iudad. .U parecer, no hay su
pervivientes. ' 

Un testigo ha declarado que el ¿vion 
volaba a unos m i l metros ae a l t u ra , 
cuando repent inamente entró en p i 
cado y cayó a t ier ra . - -Efe. 
ONCE MUERTOS POR UN TIFON 

Mani la.-- Noticias no coniinnacias 
dicen que once personas han resulta-

muertas y quince han desaparecido 

a consecuencia del t i f ón que ha azo
tado la par te central de f i l i p inas du
rante dos días. 

El t i i e n , al que se le ha denomi
nado " E m m a " , se d i r ige ahora hacia el 
mar de China. ; 

Los aguaceros han ar ru inado las co . 
sechas, han inundado grandes zonas y 
Itan huncido algunos pequeños barcos 
destruyendo las frági les casas de los 
habitantes y causando daños en las ca
rreteras y puentes. 

Trece de los desaparecidos eran ma
r ineros ue dos torcas de vela que so 
hundieron trente a la ciudad de D¿-
c o l o d . - í í e . 

seJiaiut» Media •fu'.oficiales ;>o»«u agre-
pados cni Colegios aulcr izados ele
mentales; Colegios' reconocidos elt--
men'a lcs; Colegios autorizados s ipc -
xiores y Colqgios reccmccidos supe
r iores. La categoria de Centres reco
nocidos se otorgará por decreto del 
Consejo de min is t ros y la de Centres 
autorizados per orden Min is te r ia l . Los 
centrós de la Ig lesia, asi como les do 
patronato, gozarán- ele la autor iza
c ión o del • rcconocimienio, c,;i su 
caso, desde el instante én qué en 
ellas concurran las condiciones lega
les mín imas, que se determinn;! . Se 
señalan !as plant i l las mínimas de 
profesores en cada centro docente nc 
of ic ia l , con arreglo al cupo do |álü|l l-
nos marcados. 

Disposiciones complementarios espe_ 
cificaráoi las materias del Bachlllferaro 
para cuya docencia, ccn carácter au
x i l i a r , pueda hab i l i ta r cada uno de 
dichos t í tu los. En el plaza de cinco 
años, a par t i r de la prcmulgasión de 
la Ley, la mi tad , por lo menos, del 
profesorado auxi l iar efe los colegid-, 
reconocidos que no posea el í i tu lc de 
l icenciado • Cn Letras o Ciencias dc-
derá ablener cl certif icado do "aux i 
l iar d ip l cmado" , establecido por la 
Ley. l-ps que posesa el idu lo de ba
chi l ler eclesiástico o estudios com
pletes de la carrera sacerdotal, ob
tendrán dicho certif icado mediante cl 
simple ejercicio de la docencia en la 
misma discip l ina durante esc periodo 
de l iempo, con r a r á c e r estable y la 
adecuada especialización en la ma
teria indicada. 

Por razón de la mater ia , inspec-
c icnarán en todos los centros: cl Es
tado, todo lo relat ivo a la f t rmac ión 
del espír i tu nacional , educación f í 
sica, orden públ ico, sanidad e h ig ie 
ne y el cumpl imiento de las condi 
ciones legales establecidas (¡ara el re
conocimiento o' autor izac ión de cada 
centro, y la Iglesia todu 1c concer-
nieivtc a la enseñanza ue b re l ig ió i , , 
a la or todoxia de las doctrinas y a 
la moral idad de las costumbres. 

En atención a sus circunstancias 
especiales se consideran ex&ntos de 
la i nspea ión del Estado los Semina
rios menores y los Noviciados o t a 
sas rel ig icsas de formación eclesiás
tica cuyos estudios se bailen acomc-
dados a a lg i in p lan de Uacldl lerain 
of ic ia l . Los alunmos de todos éstos 
centros quedarán sometidos, Qn su 
caso, a las pruebas de grado que de
termina esta Ley, de acuerd-j con Ic 
dispucsio en el convenio de de Ü i -
c ienibrc de 1946 entre cl Cóbicrno 
español y la Santa Sede. 

El Estado reconocerá efccios • c i v i 
les docentes a las organizacicjnes fa 
mi l iares legalmente establecidas con 
carácter nacional y que reg lamcnia-
riameii'.e cons i i tcyen sus asociacicnes 
en lus centros oficiales y no oriciale> 
de Enseñanza Media. Los represen
tantes de las asociaciones l ie Padres 
de Fami l ia serán oídos por los o rga 
nismos rectores y por la inspección3 
del Estado respecte de l^s medidas 
que afecten a la educación m o r a l , i.n-
tc lcciual y corporal de Jos alumnos y 
a las aporlaciunes económicas de las 
fami l ias . Tendrán voz y voto cn las 
Juntas de educadores del d is t r i to y 
podrán ser especialmente convocados 
y consultadcs por e' Rector de la Uni
versidad. ' 

El Bachi l lerato femenino se reg i rá 
por un plan p rop io , en el que se 
cursarán cb l igator iamente las ense
ñanzas del hogar y aquellas que es
pecialmente se dispongan para pro-
ícsiones femeninas. 

Irl p r imer grado del Unrhi l lerato 
qu(: durará cuatro cursos, coin'prMi-

(Continúa en cuarta página) 
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B I E N , m u y 
b i e n , esa 

s i m p a t i q u l s i m a 
• T i e s t a de l a 
E n s e ñ a n z a " ce
l eb rada a y e r , 
u n a v e z m a s y 
q u e c o n s t i t u y e 
e l n ú m e r o i n d i s p e n s a b l e en e l 
p r o g r a m a t r a d i c i o n a l d e n u e s 
t r a s f e r i a s . 

L a " F i e s t a de l a E n s e ñ a n z a " 
está l l ena de p o s i t i v o s v a l o r e s 
c u l t u r a l e s , m o r a l e s y c í v i c o s . 
T i e n e , d e un l a d o , e l c a r á c t e r 
s i m b ó l i c o d e l a f á n con q u e l a 
C o r o o r a c i ó n m u n i c i p a l , l a c i u 
d a d ' t o d a , c u i d a y se p r e o c u p a 
de c u a n t o r e p r e s e n t a l a f o r m a 
c i ó n e s p i r i t u a l e i n t e l e c t u a l d e 
la n i ñ e z . E n c i e r r a , p o r o t r a 
p a r t e , u n a h o n d a s a t i s f a c c i ó n 
p a r a los padres q u e ei> ese m i s 
m o ce lo e n c u e n t r a n u n a j a r a n -
t í a de e f i c a c i a en l a e n s e ñ a n 
z a . S i g n i f i c a p a r a los p e q u e -
ñ u e l o s , a p a r t e l a a u r e o l a n a t u 
r a l de los p r e m i a d o s u n e s t í 
m u l o , u n a c i c a t e , u n a p r o m e s a 
h a l a g ü e ñ a de p r e m i o q u e r e 
c o m p e n s e u n a b r i l l a n t e t a r e a en 
las c lases , c i m e n t a d a en l a p r e 
m i s a esenc ia l de l a a s i d u i d a d , 
e l e n t u s i a s m o , la d i s c i p l i n a es
c o l a r . 

T o d o eso y m u c h o m á s —el 
a n á l i s i s nos o c u p a r í a u n espa 
c i o de q u e no d i sponemos— r e 
p r e s e n t a l a " F i e s t a d e l a Ense
ñ a n z a " q u e con t a n t a a c i e r t o 
c e l e b r a a n u a l m e n t e e l A y u n t a 
m i e n t o . Mas n o s o t r o s d e s e a r í a 
mos q u e ese h o m e n a j e a l a i n 
f a n c i a es tud iosa t u v i e s e u n a 
m a y o r a m p l i t u d , q u e f u e r a a l g o 
a s i c o m o la e x a l t a c i ó n d e l a n i -
' ñez y d e las v i r t u d e s q u e B u r -

q u i e r e 
sus n i ñ o s . En 
r e s u m e n , q u e 
esé h o m e n a j e n o 
se l i m i t e a l es
t r e c h o m a r c o de 
un t e a t r o y d e 
una ses ión c i 

n e m a t o g r á f i c a , pese a q u e e l 
p r o g r a m a d e d i c h a s o l e m n i 
d a d sea t o d o l o b r i l l a n t e que 
v i e n e r e s u l t a n d o . 

P o r eso debe r e s u c i t a r s e 
a q u e l " D í a de l a I n f a n c i a " ce
l e b r a d o h a c e pocos a ñ o s . U n 
d í a c o m p l e t o en que se b r i n d e 
a todos los n i ñ o s d e B u r g o s 
u n a s e r i e de ac tos esca lonados 
a lo l a r g o d e l d í a y q u e , c o m e n 
z a n d o p o r u n a c e r e m o n i a r e l i 
g i o s a , p r o s i g a con d i v e r s a s m a 
n i f e s t a c i o n e s c u l t u r a l e s , d e p o r 
t i v a s , r e c r e a t i v a s , e t c . , e t c . T o 
do un d í a en q u e a los n i ños se 
les h o m e n a j e a s e y se les a g a s a 
j a r a c o m o la g r e y i n f a n t i l m e 
rece . Y , a l p r o p i o t i e m p o , esos 
m u c h a c h o s t u v i e r a n o c a s i ó n p a 
r a que en su r e t i n a quedasen 
g r a b a d o s deberes y o b l i g a c i o 
nes, j u n t a m e n t e con e l t e s t i m o 
n i o i n e q u í v o c o de a l e g r í a , d e 
o r g u l l o q u e a l a s o c i e d a d p r o 
d u c e la j u v e n t u d e n t r e g a d a a l 
e s t u d i o y e l d e s d o r o q u e p a r a 
la p r o p i a s o c i e d a d r e p r e s e n t a n 
la h o l g a n z a y l a i n c u r i a . 

Vué lvase a ese " D í a d e la. I n 
f a n c i a " . Res taú rese esa c o n m e 
m o r a c i ó n y , a s i e n f o c a d a , se rá 
u n a d e las no tas más s i m p á t i 
cas , m á s e f i c i e n t e s y m á s p r o 
m e t e d o r a s de n u e s t r o s fes te jos 
a n u a l e s . Que t o d a s e m i l l a d e 
p o s i t a d a en a r a s d e l s e r v i c i o 
d e l a n i ñ e z , g e r m i n a , c e n t u p l i 
c a d a en f r u t o s , c u a n d o esos n i 
ños l l e g u e n a ser h o m b r e s . - B . 1. 

l i l i OÍPÜO! 
Gobierno civil 

BANDO.— Habiendo llegado a co-
nodn i i cn to de tni autor idad los im i i -
t ip les abusoá que se vienen cometien
do en el t e r r i t o r i o de esta ptovinci-J 
de mi ju r isd icc ión , con mot ivo del 
entrenamiento de los perros de taza , 
ante la prox imidad de la tcmpoiada 
cinegética, tengo a b ien , apoyando 
a Jas Hermandades de Labradores y 
íianaderos en la mis ión de Guardería 
Rural que tienen encomendada, re
querir a los cazadores que se dedican 
a las referidos actividades para que 
1 espeten en todo momento las fincas 
que existan frutos pendientes, en evi 
tación de los cuantiosos daños que se 
causan de manera tan descarada co
mo sancionable. 

A lodos ellos, lo mismo que a quie
nes furt ivamente se apoderan de los 
frutos del campo y a los que in t ro
ducen sus ganados en las fincas en 
que aún no lia sido levantada la co
becha, les advierto que sobre sus ac
tos abusivos recaerá todo el peso de 
la facultad sancionaroda atr ibuida a 
este Gobierno Civ i l , qOe ofrece su i n 
condicional apoyo á las Hermandades 
de Labradores, ante- el desprecio que 
hace de sus ordenes c instrucciones. 

Burgos, 24 de Junio de 1952.— 
El gobernador, iesúó Posada, Cacho. 

b i n d c ^ t ' d e Ir^nspórtes 
DISTRIBUCION DE GASOLINA Y 

GAS-OIL.— A par t i r de esta fecha, se 
procede a la d is t r ibuc ión de cupos 
de gasolina y gas-oil correspondientes 
«1 mes de Ju l io , con arreglo al si
guiente calendario: 

^ % «rIS Sl\ ¡fT\ TTv rT% > i \ *T\ /T» rv\ -T> rfTV GUIA DEL ESPECTADOR 
AVENIDA. - " E l enemigo de las mu

je res" (3) y "Cadena r o t a " ( 3 ) . 
GRAN TEATRO.-- Circo T r é b o L - Ca 

' Lalgata tío estrellas. 
COLISEO CASTILLA. - El pr inc ipe de 

los zor ros" (3) y "Sangre en Casti l la" 
( 3 ) . 

REX— "Sucedió en la 5 . ' Avenida" 
(2) y " E l bur lador de Casti l la" ( 3 ) . 

CALATRAVAS. -- "Los tambores de 
Fú-Manchú" (1) y "Unas páginas en 
negro " ( 3 ) . 

CORDON.—"Me quiero casar con t i go " . 
(3Ry. 

POPULAR. - "La Dolorosa" (3) y 
"Me qu iero Casar con t i go " ( 3 ) . 

CIRCO AMERICANO.-. Funciones t a r 
de y noche, "Los cosacos del Z a r " . 

S A L A D E F J E S T A S 
3 '30 Café y atracciones. 
7 '30 Gran baile de moda. 
i r 3 0 Bai le especial, 

con el ext raord inar io p rograma: 
L IA DELVY, MARUCH1 MARTIN, PE
PITA DEL MORAL, KELO, LOS CHIM-

BERCS Y ORQUESTA "ARABIA" 
HOY, DESPEDIDA DE LA ORQUES. 

TA ARABIA. 
MAÑANA. PRESENTACION DEL MAG

NIFICO CONJUNTO ORQUESTAL " F R l -
DA Y SUS MUCHACJIOS". 

Dia 4 . — Tai jetas del número 1, al 
300. g j 

Dia -5 .—Tar je tas del 301 al MIO. 
Dia 7.—Tarjetas del 601 al 900. 
Dia « . — Tarjetas del 001 al l . 270 j 
Dia 9.—Vehículo saccionados por 

gas-oi l . ' • £ \ 
Dia I I .—Nuevas al tas. , 

Ecos del Municipio 
"ÑOTA I i; I A ALCALDIA SOBRE LA 

CELEBRACION DE LAS VERBENAS 
13o confÓrmid'áÉI con el acuerdo 

munic ipa l del 27 de Mayo de l^MO 
y del Bando de la A'caldia del L'5 
dé Junio sivíuicnic, con el f in de 
que las verbenas que so celebran co'n 
ocasión de las Ferias . y T'ieslas de 
la c iudad, í ranscurran con el ne
cesario orden y buen gusto, se re
cuerda el cumpl imien to do las nor
mas publicadas en la Prensa local del 
28 cJC Jurtio c i tado, relativas ianto a 
la cluración de las verbenas como al 
c ierre de los establccimionios, y a la 
prohibic ión do ut i l i 'zar caretas, ele
mentos o vestimentas de mal gusto, 
y muy en par t icu lar a ccasionar mo
lestias al público y desatender las 
iiu{k\acioncs de los agerntes de la 
au tor idad, puesto que los in f rác lo -
rps serán sancionados con el máx imo 
r i g o r , ya que es propósito f i rmo que 
difhob ícsiejos sp (?clebrc,;i con el* 
orefen, comodidad ŷ agrado para le
dos, con que lo han sido en los tres 
años •anter iores. 

Se a r r i e n d a 
I d casa l a b e r n a de M o d ü b a r de 

l a E m p a r e d a d a . 
E l p r e s i d e n t e , F e l i p e G o n z á l e z . 

A C T U A J J I D A . D 

LA F IESIA DE LA ENSEÑANZA 
Ayer, a las once, en el C r a ^ T e a l r o , 

tuvo lugar la t rad ic iona l f iesta de r j 
Enseñanza. 

Presidio el acto d alcalde, a quien 
acompañaban l-i d i rec to ra de l a Es
cuela del Magister io Femenino, ins
pectora ^efe de Pr imera Enseñanza, 
dcíeg^tlos, admin is t ra t ivo de Enseñan
za Pr imar la y del S. E. M., di rectore» 
de las dos Graduadas anejas a las Es
cuelas del Magister io y e l jeíe del Ne
gociado de Alcaldía de la mun ic ipa l , 
señor Malo. - -. . 

El salón aparecía tota lmente lleno 
lleno de n iños, con sus fami l iares y 
profesores. 

Abr ió el acto con un breve, discurso 
el alcalde Sr. Díaz Reig. qu ien , tras un 
cariñoso saludo, fe l ic i to a los maestros 
y niños premiados, exhor tando a con
t inuar en su labor para g lo r ia de Bur
gos y de España. 

Acto seguido, se in ic ió la d is t r ibu 
ción de l ibros y d ip lomas, p remio del 
Ayuntamiento a los 308 niños y niñas 
de todas las escuelas que más se han 
dist inguido Jurante el curso. 

Terminada la d ist r ibución cié estos 
premios, a los que se añadió una .bolsa 
de caramelos, se procedió a sortear 
doce l ibretas de 25 pesetas —se is pa
ra niños y seis para ñ i pas— de la Ca
ja de Ahorros Mun ic ipa l , obsequio de 
la Edi tor ia l^ "Casa de Hijos de San
t iago Rodríguez" y t r e i n t a lotes de l i 
bros regalo de dicha Casa Edi tor ia l . 

Finalmente se adjudicaron los "si
guientes premios ex t raord inar ios : 

Uno de 500 pesetas, a la Giaduada 
de Niños del Hospic io, por su Exposi
ción de Trabajos. i 

O t ro , de 500 pesetas, do la Excelen
tísima Diputac iún, al maestro jub i la 
do de Barcenillas del Rivcro, don Vic
toriano Or t i z . 

Ot ro , de 250 pesetas, al maeslro don 
Bonifacio González, por su "Lección de 
f i n vlc curso" . 

Otro, de 250 pesetas, también del 
Ayuntamiento, a la n iña Juíita Peña, 
por- su colección de "Cuadernos esco
lares" . 1 

. Y o t r o , de 250 pesetas, de la Caja 
•de Ahorros Munic ipa l , al maestro don 
Cipr iano Marqulria Hidalgo, de la Un i 
ta r ia de Sanv Pablo, por su trabajo "La 
Escuela y el Ahor ro" , quedando desier
tos dos premios. 

Finalmente y ,como obsequio a los 
niños, so proyectó la c inta t i tulada 
"Bamb í " . 
SUSPENSION DE FESTEJOS 

A causa del intenso temporal de 
l luvia in ic iado ayer a mediodía y que 
pros igu ió durante tódc el dia, so sus
pendieron les festejos anunciados. 
EL CIRCO A M E R I C A N O PRORRO

GA SU ACTUACION H A S T A EL 
DOMINGO 
La E m p r e s a d e l C i r c o A m e r i c a 

n o a t e n d i e n d o a n u m e r o s a s p e t i 
c i ones d e l p ú b l i c o , ha a c o r d a d o 
p r o r r o g a r su a c t u a c i ó n en nues 
t r a c a p i t a l p o r t r e s d í a s m á s . E l 
é x i t o c o n s e g u i d o p o r este i m p o r 
t a n t e c i r c o , ha h e c h o , q u e m u c h o 
p ú b l i c o no h a y a p o d i d o a ú n p r e 
s e n c i a r este p r o g r a m a ya que 
has ta ayer h a n v e n i d o a g o t á n d o 
se las l o c a l i d a d e s . Con este m o 
t i v o las f i e s t a s d e B u r g o s c o n t i 
n ú a n su b r i l l a n t e s fes te jos a u m e n 
tados cOn la p r e s e n c i a d e l C i r c o 
A m e r i c a n o q u i e n e n estos t r e s 
d í a s , c e l e b r a r á v a r i o s des tacados 
f e s t i v a l e s e n t r e e l q u e f i g u r a un 
h o m e n a j e h u m o r í s t i c o a los m a g 
n í f i c o s payasos H e r m a n o s T o n e l l i . 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du

rante el d ia de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civ i l las siguientes ins
cr ipc iones: 

N a c i m i e n t o s : Mar ía Isabel V i . 
güera López, Mana Victor ia García 
Carrancho, Rosa Elma Fernández I z 
qu ierdo, Visitación López Peña, Ma
n a Viskacion Rueda Mar t ínez , M->ria 
Montserrat Soba Manso, María de l 
Carmen Fernández Pérez. Maximiano 
Vi l lp lcín Diez y Carlos Laorden Echc-
var r ie :a . 

D.c f u n c i c n e s : Teresa Marcos 
Sebastián, de Br iv icsca, siete años. 
Sania Dorotea n l im- Tomás Herrero 
Hc r r c r s , de Sol i l lo de la Ribera, 64 
años. Hospital prov inc ia l y MatMde 
Pardo Pardo, de Quinumadueñas, 46 
años. Calzadas m i m . 50 . 

M a t r i ni o n i o s : Don Francisco 
Mar t ín Muñoz con doña María del 
Carmen García Mcreno. hoy a las diez 
y media en San Cosme; don Valentín 
Barrón y Arana con doña Inés Pérez 
Ru iz , hoy a las dece en San Gil y don 
Lorenzo Fernández Mart ínez con doña 
Clara López Ruiz, hoyva. las doce en 
San Cosme. 

E N V I L L A D I E G O 
El p r ó x i m o lunes d i a 23 , p a s a r á 

c o n s u l t a e l O d o n t ó l o g o d o n José 
M a r í a R o d r í g u e z O r i v e . 

NUEVO DIRECTOR DEL BANCO DE 
SANTANDER.—Ha sido nombrado d i 
rector del Banco de Santander en esta 
p laza, ; inucs'.ro eslimado amigo don 
Enr ique López Rpmi rcz , que an ter io r 
mente ostentaba el cargo de in terven
tor en la misma ent idad. 

A! fel ic i tar muy cordia lmcnle al se
ñor López Rpmirez, 1c deseamos toda 
suerte de éxitos en su nueve comet ido. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Hoy 
prestarán servir lo de guardia las far
macia de los señores s iguientes: 

García An tón , Vi tor ia 20;.y Parras 
Gsntíeras- San Pedro y San Felices 14. 

BOLETÍN MBXEpRCLOGICO compren
sivo de los datos fJc i l i tados. por el 
Inst i tuto de Enseñanza Media, corres
pondientes al día de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana, b&9 '5 ; a las dos de la tarde, 
(>90'4; a las siete de la la rde, GQO'S. 

Termómetro.—Ternporalurá máx ima, 
20 a' las diez de la mañana; m í n i 
ma, 9"8» a las siete de la tarde. 

Dirección y velocidad del v ien to .— 
A las ocho de la mañana, NNE.j 5'4 
k i lómet ros ; á las dos de la ta rde , N . , 
I0"8 kilómetros^ a las siete de la tar

de, N., 7'2 k i lómetros. 
Recorr ido, 297,3 k i ló metros. 

' SUBVENCIOMES-A GAMONAL Y BER-
LAMGAS DE ROA.—El "Bo le t ín Oficial 
del Estado" en su número ú l l imo , pu
b l i ca , entre ot ras, una Orden del M i -
inisterio de Educación Nacional per la 
que so coiiccde al Ayuntamiento de 
Gamcnál de ijliopicc (Burgos) , la can
t idad (!,{ vfc^ite -spiil, pesetas i m p o n e 
de la pr imera mi tad de la subvención 
que, en p r inc ip io , le fué concedida 
para construir un edi f ic io destinado" 
a dos viviendas en Capiscol. 

Por c t ra Orden de! mismo Mmi i -
:er¡o de Educación, se dispuso, d 
abono al Ayuntamiento de Berlangas 
de Roa. de esta p rev inc ia , de la can
t idad de ciento veinte m i l pesetas, i m 
porte de la ".otalidad de la subvención 
que, en p r i nc ip io . le fué concedida 
par.-í constru i r un edi f ic io destinado a 
dos Eácsélas unitar ias y dos v iv ien
da, . 

CUPON PRO-CIFGOS — E l número p te-
miado con cincuenta pesetas corres j 
pendiente al sorteo del d ia de aye r , 
es el 465 y premiados con cinco pe
setas, los números terminados en 63. 

SUICIDIO FRUSTRADO.— El labrador 
Leandro Boca negra Rámi la, de 59 años, 
casado y vecino de V i l la la ín , de esta 
prov inc ia , a causa, según parece, de 
disgustos fami l iares, in tentó poner f i n 
a su- vida en la tarde del miércoles 
ú l t imo , inf i r iéndose un corle con ar
ma blanca en el brazo izqu ierdo , que 
le causó una gravísima hemorragia. 

Con toda urgencia fué t rak lo a Bur
gos, ingresando en la Clínica de Ba
rbantes, aprec¡4ndosel una her ida 
cortante en la cara anterior del brazo 
izquierdo que interesa los vasos, con 
hemoi rag ia aguda y gran anemia, de 
pronóstico gravísimo. 

Después de serle practicadas varias 
transfusiones de sangre, el herido ex
per imentó levo mejor ía. 

REPRESA, A MADRID EL EMBAJADOR 
DEL PAKISTAN. — Después de haber 
visi tado nuestros monumentos el em
bajador del Pakistán en España, l le
gado a Burgos en la noche del m ié r 
coles, ayer por la tardo emprendió yra-
jc de regreso a Madr id. 

LETRAS DE LUTO.— A la avanza
da edad de 92 años y confQrtada íqr i 
los Santos sacramentes y la Bendi 
ción Apostólica de Su Santidad ha 
dejado de exist ir en esla ciudad doña 
Marg j i r i ¡i Rincón Bedia ( v i u h de 
Sahüago González). 

Descanse Cih P^z y reciban tanto 
su apenado h i jo don Juan Manuel 
González (apoderado de l . Banco Es-
phñol de Crédito) cerno sus hijas pc-
l i i icr.s y demás deudos la expresión 
de nuestra' más sentida condolencia. 

D. Félix Arcocha 
nuevo jefe provincial 
de Sanidad de Burgos 

-Por traslado de D. Joaquín 
" ( f e Prada a Salama7ica 

Por reciente dispesición del Mirds-
*.crio tía Gobernación ha sido nom
brado nuevo jefe p rov inc ia ! de Sañi-
dad de p t r g o s don Félioc Arcocha 

C lnr te y el que hasta ahora venia ocu
pando idéntico cargo en nuestra c i u 
dad, don Joaquín do Prada y Fernán
dez Mescnes ha sido trasladado a l a 
Jefatura prev inc ia l de Sanidad de Sa
lamanca. ' ^ 

D E L • D I A R I O D B B U M Q n » 
c o r r e s p o n d i e n t e «i 

M a r i e s 4 de Julio de I ^ Q 
A Y E R l a r d e , en e l Sa lón de Rer-

t a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a de 
ñ o z y J a l ó n o b s e q u i ó cotí ' í 
t h é a las seño ras y señnr•,,, 
q u e en l a " ke rmesse '1 del 
m i n g o r e a l z a r o n su p u l . ^ 
a y u d a n d o en su f i l a n t r á n • 
e m p r e s a . " P ' ^ 

5̂  L A t e m p e r a t u r a m á x i m a dP K 
f u ^ d e 2 9 ^ , 3 m i n i ^ 

CABELLOS SIN CANAS 

Casa Vasca 
P a r a s o l e m n i z a r l a f e s t i v i d a d de 

San F e r m í n , p a t r ó n de los n a v a 
r r o s , e l p r ó x i m o lunes d i a 7 d e l 
ae tuc i l , se c e l e b r a r á u n a m i s a r e 
z a d a a las o n c e y m e d i a J ioras en 
l a I g l e s i a P a r r o q u i a l d e San Cos
m e y San D a m i á n . 

L A D I R E C T I V A 

FÍSICA, QUÍMICA y MATEMÁTICAS SUPERIORES 
p o r D o c t o r e s L i c e n c i a d o s e I n g e n i e r o s 

! , C E N T R O M E N T O R 
R e v á l i d a , p r e p a r a c i ó n i n t e n s i v a 

L A SEÑORA DOÑA MARGARITA RINCON BEDIA 
( V I U D A DE SANTIAGO G O N Z A L E Z ) 

F a l l e c i ó en e l ' d í a d e a y e r , a los 92 años d e e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o ios San tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q « £ . P . O . 
Su h i j o , d o n J u a n - M a n u e l G o n z á l e z ( a p o d e r a d o d e l B a n c o Es-
p d ñ o l de C r é d i t o ) ; h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a U l p i a n a C a r n i c e r o B e 
d i a , d o ñ a F e l i c i a n a G o n z á l e z y d o ñ a E n c a r n a c i ó n M o r a l e s S á i z ; 

n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan á sus a m i s t a d e s l a t e n g a n p r e s e n t e en sus o r a c i o 

nes y l a a s i s t e n c i a a la m isa de c o r p o r e i n s e p u l t o , se ce
l e b r a r á en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e San L o r e n z o e l R e a l , h o y , 
jueves 4 , a las D I E Z Y M E D I A , ac to s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l 
cadáve r a l C e m e n t e r i o d e San José, p o r cuyos a c t o s de c a r i d a d 
les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

Casa m o r t u o r i a : P l a z a de A l o n s o M a r t í n e z , n ú m e r o 8. 
"LA MISER1CCRDIA" Gran Agencia Funerar ia , -Santa Clara, 2.—Telf. 1672 

N I Ñ O 

/£SUS SAÍNZ LOPEZ 
S u b i ó a l C ie lo en e l d i a d e a y e r a los d i e z meses d e 

x , e d a d . 

(Q. E. G. E.) 

Sus desconso lados p a d r e s , ' d o n Jesús Sá ' inz V a r o n a 
( a g e n t e c o m e r c i a l ) y d o ñ a P i l a r L ó p e z L u c i a ; h e r m á n o s 

y d e m á s f a m i l i a . 
A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , 

les r u e g a n la a s i s t e n c i a a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o m u n i c i p a l d e San José, que t e n d r á l u g a r 
h o y , a las c u a t r o de l a t a r d e , en l a p a r r o q u i a de S a n 
G i l A b a d , p o r lo que les a n t i c i p a n l as g r a c i a s . 

B u r g o s , 4 d e J u l i o de J952. 

fANTOS DE MOY{ 
-Ss. Oseas, Aseo, pís. , U.ureano, ob. , 

In icenc io , n u . , Teodoro, ob . 
Misa, ton r i to simple y color en 

carnado, de la Infraoctava de los San
tos Ap js to les , segunda oración de la 
Dominica IV de Pentecostés, tercera 
de la V i rgen , cuártá E l fámulos, Glo
r i a , Prefacio de Apóstoles. Puíde de
cirse m h a de la Dominica IV de Pen
tecostés, segunda oración de i a oc
tava , tercera de la V i rgen , cuarta Lt 
fámulos. 
KAN t e » DE MARAHAa ' 

Ss. Antonio María Zacarías, fdr . , 
M. inasio, d e , Mar ino, n i r . , F i lomena, 
Virgen. 

Misa, con r i l o doble y color b lan
co de San Antonio Mar ia , segunda ora
ción de la Octava, tercera contra las 
tempestades, cuarta Et fámulos. Glo
ría, Credo, Prefacio de Apóstoles. 

CARMEN: Mes de Ju l io . Todos, los 
dias, a las siete de la mañana, misa 
y ejercicio del mes. Por la ta rde , a 
las oqho, con exposic ión. 

-•-Sábado de I á t ima. A las ocho y 
medía, misa, visi ta y comunión. 

SAN. LORENZO: f¿lcs de Jul io. Por la 
mañana, a las ocho. Por la t a rde , a 
las ocho, con exposición y Salve can
tada. 

S.'.NTA AGUEDA.—La Asociación de 
la Ssntisima Virgen de FáHma celebra
rá su función mensual de los p r ime-
j es sábados, con ios siguientes cultos: 

Per la mañana, a las 8 ,30, misa de 
Comunión en el aKar de la Virgen y 
ofrecimiento de la Comunión repara
dora. 

Per la tarde, a las 7 ,30 , Exposi
c ión. Rosario; acto de Consagración, 
Plát ica, Reservñj Salve popular . 

MERCED.—Mañana, p r imer sábado 
cid mes, rosario perpetuo en turnos de 
media ho ra , desdo las diez de la ma
ñana rías ta las siete y media de la 
larde, ante el al tar de la Santisima 
Virgen de Fá: ima. 

Sanias Confirmaciones en 
la parroquia de S. Esteban 

Ayer la rde , a las c inco, tuvo lugar 
en la parroquia ele San Esteban, el ac
to de admin is t rar él Sanio Sacramento 
dé la Confirmación a los niños de la 
fe l igresia. 

En élla actuó el Excmo. Sr. Arzobis
po, doctor Pérez Platero y como pa
dr inos don José Giménez y su d is t in 
guida esposa doña Juana Taranco de 
Giménez. 

El dia 8 de Ips corr ientes se cele
brarán en la de. San Gi l . 

Píimeros sábiflostde mi 

S U J Z 0 S US MEJORES MARCAS 
A A L A Z O S y Confado 

CON CERTIFICADO OE GARANTIA 
RIO A CATALOGO GRATIS 

RELOJERA HISPANA - Apartado 39 - ZAMORA 

Mañana p r imer sábade de nfes 
como de costumbre, para honrar 
nuestra Palrona Sania M a r i i la Ma. 
yor , especialmente en este meg de ia 
V i rgen , se celebraran en la Santa 
Iglesia Basílica Metropolitana Cald 

dra ! , los siguientes cultos. 
Por la maTaha, a las ocho, 

de Comunión 'genera! . 
Por la tarde, a- las-ocho, Sabatina 

cen exposición de su Divina Majestad, 
Se inv i la a todos Ies borgaleses 

asistir a dichos actos y so rétuéfaj 
a los miembros de Acción Católica sí 
cb l ignx ión de asistencia n los mismos] 

misa 

Pinches y obreros para fábr ica de 
ladr i l los 

In formes, Madr id , 1 I p ra l . 

a 
de Tej idos y Confecciones, necesilJ 
v ia jante para el Norte de España, 
con dictas y comisión. Dir ig i rse con 
referencias a "Publ ic idad del Norle 
número 450. San Sebastián. 

de GORGONTE 
Ríf lONÍ . H I P E R T E N S I O N . - COLI
COS N E F R I T I C O S , -w REUMATISMO. 
T e m p o r a d a : l .? de J u l i o a l 30 de 

S e p t i e m b r e 

restaorante 
I n f o r m e s : Paseo d e P e r e d a , 36 

S A N T A N D E R 

Y A SE H A P U E S T O A L A V E N T A 

AJE1EHÜ0S 

SE ALQUILA local pro
p io industr ia o cochera. 
informes Conde Lozano 
1 1. 
SL ALQUILAN dos loca
les juntos para agencia, 
arademia. pcl_queria se
ñoras. Razón Santander 
6 , porter ía. 

AQIOMOYILES 
I ACCESOBIOS 
VENDO tur ismo Crisler 
17 H. P. furgoneta C i 
t roen B-12, documenta
c ión en reg la . Adol fo 
Ms l i nc ro . Huer.a de Rey. 
VENTA cocbe Ford 18 H. 
P. pcrfect is imo estado. 
Carrocería del Val, San 
Jul ián I I. 
RUBIA impecable vendo 
o cambio por cocho pe-
queñlo. Garaje Cent ra l . 
VENDO Studcbaker J-20, 
5 ruedas nuevas y 4 en 

t )uen uso. Furgone:a Stu
dcbaker, carga 1.000 k i_ 
los. Precios interesaffites: 
Teléfono 3 0 7 1 . 

mm 

p o r M a r i a CRUZ E B R O 
T o d o a m a n t e de n u e s t r a s t r a d i c i o n e s , t o d o h ú r g a l e s oe p u r a ce p a , de 
STustará con i n t i m a s a t i s f a c c i ó n y e m o c i o n a d ^ a l e g r í a , este l i b r o , com
p e n d i o de l a H i s t o r i a d e B u r g o s , en u n a v e r s i ó n r o m á n t i c a , conmovedora 

, y b e l l í s i m a 

" M E M O B I A S DE U N A B U R G A L E S A " 
- D E VENTA EN TODAS LAS L I B R E R I A S 

COCINERA y do i i fc l la se SE NECESITA pastor a MAQUINAS 
punto , P i r P T R i r í n A M R A Í U n VENDO piso Ubre, tres ALBILLCS. Compro casi- r U W A n n f i Y APP.RÍIS 

necesitan i bien r c l r i b ü - z u r r ó n . Trn'.ac con San- grandes, modernas, dos D i i I i U U U U l U I l U i UÍID1U ¿ i ipu ids P laza Mayor , ta con huerta pueblo UAUi lUUM 1 a i u u u u 

TURISMO Ford» S H. P. 
vendo inmejorable esta
do. Moneda 13. 
FURGONETA, todo cha
pa. Fort . 17 H. P. B. B . , 
vendo estado seminueva. 
Moneda 13. 
VENDO camión Ford , mo_ 
•.or Gran Pal ge, muy ba
ra to . Para t ratar Luis Po
r ras . La Piedra. 
SE VENDEN des r e m o l 
ques propio para t ractor 
ü s dos ruedas ai re para 
1.500 k i los, un motor 
Hispano 6 c i l indros y 
una cabina. Calle Ma
d r i d 87. Garaje. 
SE VENDE camión c i n 
co . toneladas a toda 
prueba, tdcfcumentacion 
en reg la , en 65.000 SE NECESITA pastor en SE NECESITA chica for-
pescia> o cambia por Renuncio, Lorenzo Gar- mal que sepa cocina y 

cia- I jmp ieza , dos de f a m i -

SE NECESITA cttado ü a . buen sueldo. Viuda 
para mo l ino . 'Tra;ar o Dorao, Moneda n ü m . 4 . 

VENDO t r i l ladora A ju r i a 
numv 0 , completa con 
motor Lister 15 I I . ['., 
u,n Bernard 25 I ! . P , , 
con car re , un 25 I I . P. 
Siemens completo. F. Se

das. Mart ínez del C-v.n- tos Cónzáloz. Ví l lagon-
po 9 . Casa nueva. Ra- zalo Pedernales. 
^ P . ~ r - a í MUCHACHA so necesita. 
SE NECESITAN pinches Informes P l a z a Sur , 
y obreros para fábr ica Puesto núm. 6 
de ladr i l los. Informes 

do 
ieri—, 
rodamiento gu ia h i los, 

de bolas. 20 meses pía- TESLA (técnicos reun i -
zo . "Casa Rub io " , Fer- dos)- ReParacioncs Radio 
nán González 3 6 . B u r - a domic i l i o . Abonos. Av i -
gos. SÜS e :(nscripciones. Estu-
CORAMBRES vendo en dios Tarrega. Vitor ia 7. 

MBdrid nam. I I . p r i n c i - ^ . ^ C » , ? . : ^ ' ? ^ u l EHSEt íMZAS SE NECESITA asistenta. 

... r, , cal le V i to r ia . 
n J ? ; ^ 0 5 ^ w f ? N E C n S I T O muchacha. José Orcajo en Rabe de . n:_ rau-r. ^ v n d n las Calzadas. h >-aKo -y» sesu'nU0' 

derecha. 

m i n u i o s P laza Mayor , ta con huerta 
cuatro y ires hab i t ado - para veranear. Vega 36. - ^ « T 
nes, 45 a 50.000 pesetas . ^ . . ^ CERDITOS* York de r a -
P r i g o ( P . Gómez). VENDO l ib re nueva cons- za grande y prececes de 
A i n m n s PÍSA npn - Succión casa un i fami - dos a trCí> meses, se 
f o n ! mTdico. a íade lSa . seis- habitaciones .y ^ J / ^ J i '¿^t 
j ^ n d o l i b r e : C^ncepc.on, servicios. local indus- ^ c a n S . í i f o í m e s 
vega J o . tFiái con pa . i o . Vadilios Mar t ínez del Campo 3 , 

r rano. Pórc r OaWcs 22 . P j r j ^ J 
groño . 

SE ARRIENDA fcabl.fei 
c ión. Razón Tahona^ 
p r ime rn , der r rha . 
CEDO habi lación derccti.o 
cocina. Puebla 4 , prime
r a , i zqu ie rda . 

segundo, derecha, Lo-
EXTRAVIQ l ibretas apis
tes en Plaza Toros / : ! 
30, Se gra t i f i cara entre
ga en Almacén H'io 0 
Juan Gonzalo, 
Santocildcs. 

General 

A G E N C I A í ransportes: 48, segundo, cenlro. 

camionc:a dos toneladas. 
Agencia P r i g o . Moneda 
13. 

COLOCiCIOES escr ib i r a! mol ino 
' ü r ^ c s a n d i n u . 

de Comercio. 
SE NECESITA asistenta 

Vega inúm, i 
Botería M . de la Viuda. 
MOLINEROS: Vendo cer- OFRECESE 
n ido "Dave r i o " 3 metros chi l lerato. 
y l imp ia sin estrenar. r2 ' - San . 
Razón, calle Vi tor ia 59 . J ~ T ^ V e u ^ T ^ - g u n d o . 

TUBOS de cemento de ^ b L i i mese P r i g o . ( P . G ó m e z ) . VENDO piso l i b re . Ra-
í r a l i f y de g?¿s?'San í " " SAN COSME, vendo lo- ' ^ e s 3, p r imero . 
Pedro y San Felices, 12. SE VENDEN casas umfá - cal l i b re . Urge vender, VENDO casco poblac ión 
Puente Careaga. Burgos, bares recién construidas, mas barato que en tras- huerta l i b re muchos 
PATITOS. Pol l i tos. Rhc- de siele dependencias, paso. Pr igo ( P . Gómez), f ruta les, abundante agua. 

of ic inas. 
¡AVICULTORES! ¡ganade. 
ros! Grandes existencias 
de "maiz"" mcl turado y 
en g rano " t r i g u i l l o " , y 
toda clase de piensos a 
precios sin cempetan-
cia , encontrarán en a l 
macenes de Samuel Alon
so Marqu ina . Calle V i -
l larcayo, 3. (Zona Va-
d i l l os ) , teléfono 3 0 7 1 , 

SE NECESITA pastor en 
Vivar del C id . Ladislao 
González. 
SÉ" NECESITA chica y 
señora para lavar y f re-

SE VENDE remolque p ro - 5ar' ^uen sueldo. Plaza 

MUCHACHA para^ cocina dos personas. Almirante des, Leghorn. Granja Ma- agua ^a l iente y f r í a , SAN jUAN ¡s0 c¡nco h a . Sae02 de Santa M a r i a . c ^ ' V ^ T " ' ' 
p r imero , de- T]a v ic to r ia . Franco 43 , sótano y pa t i o , en la b¡IacjONE5 con pIan;a San Juan I . f r ^ . ^ D O R A m a r c a s. 

pió para t rac tor . I n fo r 
mes "Au to Serv ic io " ca
r re te ra M a d r i d . 
CAMIONETA Fiat 618 , 
vendo máxima prueba, 
des cajas, también cam
b io por camión . I n f o r 
mes Moneda 13. 
SE VENDE coche m a n a 
Con Unen tal 20 H. P- . 
siete plazas, cubiertas 
nuevas» como, nuevo. 
Oi lzadas 32 . Tal ler , . 

se^necesi ta. La Gaste- Bcni faz 
l lana. Vil la Rosa. rocha. Zaragoza. 
NECESITO muchacha o SE NECESITA chica. «Ge- POLLITOS* todos los di 
asistenta, buenos in fo r - neral Mola 4 , p r inc ipa l , incubadora Castellana, 
mes. La in Calvo 4, ter- i zqu ie rda . San Gi l 7. Burgos . 

MODISTA ncccsiia ayu- MAQUINAS 

mejer zona, precio m- baia adecuado bar res T r i u n f a d o r a " Tipo g r a n -
compet ib les. Informes ca- ta i j r¿nle cecj0 rán¡da" VEND0 pisos l ibres t res, de, seminueva con mo
fle San Pedro Cárdena m ' t o d o l i b r e 
Tium. 6 0 , segundo iz - 200.000 
quiérela. 

mo-

0 
pesetas. Pr igo 

, - ( P . Gómez) Moneda 13. 
de Vega, Bar Ambos SE NECESITA cr iada y danta y aprendiza. Fio- dornas. Rodamiemos de ALBILLOS. Por 25.000 CHOPERA, p inar made-
Munaos. egestexa qn Monte la ra JO, entresuelo. bolas. Cambiamcs, repa- ljCsC-as escrituro piso raj) ie, compro pago b í cn . 
SE NECESITA chica cen Abadesa. Carretera Ma- n n i I D D l O V V P B T i Q ramos. 20 plazos. "Mer- NI:EVO' cuatro hab i t ado - Escr ib i r con detal les, 
informes para San Se- clr id. Burgos. UUJ lU l l I l ü 1 T IJ IUAÜ nando Ros". Representan- nes ampl ias, servicios. Moneda bastían. Poca fam i l i a . 
Lain Calvo 19. p r imero . 
SE NECESITA pastor a 
z u r r ó n . Agapi lo Pastor 
en Vi l lac ienzo. 
OFRECESE persona para 
sacar n iños. Fi ladeha 
Sancho. Cabestreras I , 
secundo, _ . . . . 

NECESITASE sirvienta 30 ' • ' 
a 40 añes. con conocí- PARA riego o labranza, 
mientes de cocina y ocasi6n motor Renault 8 
b-enos in formes, b ien H. P. Informes "Caba-
re t r i ou ida . Razón " B a r Hitos Ortega". Feria en 
la V iña" . Miranda 2H. |Q Quima. 
SE NECESITA chica sepa CARBON de f rqgua, va-
cocina. Vi tor ia 3 1 , p r i n - I le t i l la , lavado íormída-
c ipa l , i zqu ierda. • b l e . Cairiino 13 Plata I . 

cuatro y cinco hab i lac io - i o r , vendo. Ezequiel 
nes 3 3 . 0 0 0 , 37 .000 , Maté en Presencio. 
42 .000 . 48 .000 . 60 .000 ; yENDO vaca grande de 
céntr icos con b a ñ o trabajo a toda prueba. 
•70.000, I00.0O0; todo Victor iano Rodrigo. Hon-
confor t , 175.000. Cante- tor ia de la Cantera. 

13. Bu rgos . ^c» Concepción 2 . VENDO motor I H. P- , 
te. Am igo . Vega 2 2 . OCASION, única, vendo SE VENDE casa con co- VENDO rfsos l ibres des- para t r i l ladora , beldadc-
VENDO t ra je Smoking ^ •000 í i .me l ros : Vad'1,os. ^ e r a y huerta 1 - 5 0 0 . ^ ^ o ^ 0 ^ ; ^ 5 {^ . ra Fernán Gonza^z 40 . 
nuevo. General M¿la 28. 40 PesG«as metro. Apre- m 2 . s i l i o . Calle Logroño de ^ü .VOU pesc as, l a c i - yENDO tres parejas de 
p r imero , derecha surese. P r igo ( P . Gómez) y Franc ia , f rente al bdades pago . Saanz de bueyes 4 , 5, 6 años, T r a . 
SE VENDEN 50 gal l inas lv,orieí,a» 13- F ie la to . Santa Mar ia . San Juan I. lar Marcos Alonso, A r -
plenn producción. VLL'I NUEVA construcción ven. COMPRAVENTA f i n c a s : AI BU IOS., frso 8¡hr<, r i "a r«- . ch-l Tozo, 
ta de les coches. Carre- i io hermusa planta ba ja , c ^ a s , locales; d istü i .as Vadil los. cinco bo ln iac io - GUADAÑADORA s t inmue-
t e i ^ Val ladol id <iene- ca,le San Gl1. Facihda- ZQnai oapí ta l . Gesvoria nes, servic ios; vendo de va, vendo. Razun, calle 
dicto Varona. des. P r igo i R . Gómez). Sade. josc Antonio 3 . ccasión. Vi tor ia 59 , b a j o . 

SE VENDEN juntas o se
paradas par de vacas t r a 
bajo toda prueba. Mar i a . 
no Pérez. Castillo Mur
r i a . 
VENDO dos vacas de le- , 
che raza holandesa, una TüASPASÜS 
i 'cvi l la dos años, un cho-
to de año y ternera TRASPASO ba r , sitio í * 
ires meses. Para i ra tar mciorab leí haciendo cs* 
ton Viuda de Fel ipe Gó
mez, en Quintani l le ja. 
CERDITOS producción 
prop ia . Vendo en todo 
t iempo. Emperador 8, 
San Pedro la Fuente, 
REGAD con motores-bom
bas económicas, ga ran t i 
zados, de "Centra l A g r i -
co la " . Frente Estación 
Autobuses. 

VENDO pareja de vacas 
jóvenes, toda prueba. E. 
Abad, Santa Inés. 

comerc io , 
ccasión única. 
( P , Gómez). M o n — 
PLAZA Vptra; i r asp^ . 

MUEBLES 
EN BRIVIESCA vendo 
maquina, mesa y ense
re:, bssuer ia—cmi ip le to. 
Tratar hi jos Varela. 
VENDO comedor camas y 
araña. Informes Csta Ad
m in i s t rac ión . 

HUESPEDES 

qu ina dos calles, cen 1 
vienda ventas fabi:Io?a5¿ 
enseres completos, 
por ausencia. 100 „« ' 
máximas facilidades p -
go . P r i g o (P- Gómez, 
Moneda 13. , ta 
PLAZA P r i m , i rasp^ 

ren la f • 

. 13 I3' 
Vega; tra 

local ampl ís imo. ^ 
175, apropiado bar, ^ 
tauran ie , económi f0 - / ^ 
go . ( P . Gómez) W " 
da 13. . IrCL 
T R A S P A S O c s i a b l ^ 
miento? diversos, 
v iv ienda, facilidades 
g ó . Gestoría Sade. ^ 
Antonio. 3- . 10 
TRASPASO portcna^cn j , 

cént r ico , susc^-
local . P ^ i 

Mola 

CEDO habi tación solo 

mas 

clorinir 2 ,50 , comer por v iv ienda, b ien . - ' pa|a-
su cuenta. Br iv iesca, 13, in formes Ignacio 1 
iercer'o, derecha. . . cios S. A t Merced -



£ 1 c o n c i e r t o 

d e m a ñ a n a 

e n e l A v e n i d a 

[o dirigirá el múiico burgniés 
{ttebon Vélez 

Promeiiamos ayer unos cuanios datos 
i la personalidad ar i is l ica de Es-

Jeban Vélez, el joven músico bursalés 
une al f rente de una orquesta de va-
I os3i eiomeoios nes revelará mañana 
AbécJo sus dotes de d i rec ior y de com_ 

osiisr- Es de alabar p r imeramente la 
ac.i tud del Ayuntamiento , cuyo mecc-
naz?0 v.encrcso ha hecho posible que, 
al f ' 0 ' Pucda ser con011'110 en su -Ie
rra quien en el campo musical espa
ñol, >" aun de f i :era de España, ha a l 
canzado ya un presüg io por todos 
conceptos sólido y b r i l l an te . 

üesde muy niño s imio af ic ión dec i 
dida, y entusiasta hacia la música, lo 
que le impulsó, conforme sus ap t i t u -
ics iban robusteciéndose, a ent re^ar-

5e totalmente a el la. Estudió v io l in co^ 
c| insigne maestro Arbós, obteniendo 
las más altas recompensas, y luego 
composición con don Conrado del 
CampOt de quien es alumno predi lec-
jc . Estes úl t imos estudios fueron co
ronados con la consecución del p r imer 
premio, otorgado por el Conservato
r io de Madr i d , y tras ellos y en reñ i 
das QP05'0'0002» lo^ ró la cal i f icación 
de director de banda de p r imera cate
gor ía . 

Alternando con su labor de v io l in is 
ta en las Orquestas Sinfónica de Ma
dr id y Radio Nacional, t rabaja ard ien
temente en la composición y consigue 
su pr imer t r iun fo en este aspecto 
con el Poema sinfónico t i tu lado " P r e 
ludio sobre la pr imera" salida de Don 
Qui jo íc" , que la p r imera de Ifls- or
questas citadas estrenó en 1947. El 
siguiente año alcanza el d ispuiadis imo 
"Premio Aunós" , del Circulo de Bellas 
Aries, con sus "Cinco canciones es
pañolas", que concebidas, y realizadas 
en p r inc ip io para soprano y piano, 
lucron luego orquestadas por el maes
t ro Vé fez a instancias dC chantes ad
mi ra ron su profunda cal idad s in fón i 
ca, siendo estrenadas por la Orquesta 
Sinfónica dp Madr id el añe 1949. 

Pero su obra más fundamental has
ta la fecha es la "Su i lc Galaica", ga
lardonada con cj p r imer premio en el 
ccr iamon in lcrnacional de música or
ganizado por el Centro Gallcvjo do 
Buenos Aires. 

No se l im i ta a las producciones c¡-
(jadas la labor creadora de Esteban 
Vclez, quien cul t iva también la mú
sica de cámara con su "Cuarteto nú
mero l " y escribe para pequeña or
questa las "Danzas Vascas", obras 
nmbas q u e , f i g u r a n , juntamente con 
las antedichas "Cinco canciones espa
ñolas", en el p rograma del concierto 
del sábado por la noche en el Avenida. 

A este concicr'.o, que él Ayunta
miento ha organizado como reiterada 
prueba de 'sus afanes de d ivu lgac ión 
artíst ica y de sus incansables esfuer
zos en favor de la cul tura musical de 
Burgos, se le ha querido inf i inci i r un 
carácter esencialmente pcpular y por 

^ello los precios de todas las Iccál ida-
dcs son sumamente módicos. 

El programa completo lo, publ icare
mos mañana. 

¿íí , .-y-*.. * * , . „ w_ 
Las localidades para el concierto del 

próximo sábado comenzarán a despa-
citarse desde hoy , en el Teatro Aveni
da, siendo SJS precies: 

Butaca de pa l i o , 1 - pesetas; delan
tera de preferencia, 12; butaca de 
preferencia f i la i .s a 7. \ , 10; butaca 
de preferencia f i l a 8.4 a I'l) 8. 

C i c l i s m o 
E l domingo, se celebrará el 
X I I Campeonato provincial 
de Educación y Bescanso 

De ext raord inar io interés es la ca
r re ra cic l ista que organiza la Obra 
Sindical '•Educación y Descanso" el 
p róx imo domingo, dia 6 de Ju l io , a las 
nueve de la mañana y en la cual se 
vent i la el X I l Campeonato Provincial 
de la Obra. 

•La prueba está reservada única y ex
clusivamente a af i l iados a "'Educación 
y Descanso" residentes en Burgos o su 
prov inc ia y el número de p a r t i c i p a n 
tes es muy numeroso por lo flue po
demos an t i c ipar que habrá una gran 
lucha entre corredores y equipos, ya 
que éstos se disputan el magni f ico 
trofeo donado por e l excelentísimo 
Ayuntamiento. 

Con la máxima puntual idad, par t i 
rán los corredores en marcha neut ra l i 
zada del Hogar del Productor (calle de 
V i to r ia ) , hasta e l paso a nivel de b 
carretera de Madrid en-.cuyo lugar se 
dará la salida o f i c i a l , part iendo pa
ra Sarracín (diez k i lómetros) , a Cue
vas de San Clemente (27 1/2), a Hor-

"t igüela (41 1/2), Covarrubias (54 1/2) 
Mecerreyes ( (66) , regreso á Cuevas de 
San Clemente (71 1/2) y Burgos, to
ta l izando la prueba cien k i lómetros. 

La meta quedará instalada frente 
al Hogar del Productor , esperándose 
la, llegada de los part ic ipantes sobre 
las doce y cuartcJ de la. mañana. 

£/ suizo Diggelman vendó 
en Lausana, su patria chica 
Carrea conquisfó ayer el "mailloi" amarillo 

Los españoles se reservaron en la etapa de ayer 
DESARRCLLO D t LA ETAPA Lausana.— El corredor suizo Wa l -

ter Diggelmann, ha ganado la novena 
etapa j le la Vuelta Cicl ista a Francia, 
en el recorr ido Mulhouse-Lausana. se
guido por Mar ine l l i , de Par ís ; -No l ten , 
de Holanda; Roks. de Holanda; Her-
tog , de Bélg ica; Remy, de f ranc ia ; Ca
r rea , de I t a l i a , y Keba i l l i , de Africa 
del Nor te . 
CLASIFICACION DE LA ETAPA 

Lausana. — La clasif icación o í ic ia l 
de los primeros corredores en la e ta
pa de hoy, Mulhouse-Lausana, 23S k i 
lómetros, se ha establecido en la fo r 
ma siguiente: 

I , Walter Diggelmann, Suiza, 7-23-
16; 2 , Mar ine l l i , Paris. igual t i empo ; 
3 , No l ten, Holanda; 4, Roks, Holanda"; 
5 , De l le r tog . Bélgica; 6 , Remy, Fran
cia; 7 , Carrea, I t a l i a ; 8 , Kebai l i , A f r i 
ca del Nor te ; 9, Ma r t i n i , I ta l ia , 7-29-
3 1 ; 10, Ookers, Bélg ica, 7-32-27; 11. 
Gcmin iani , Franc ia , igual t iempo; 12, 
Wci ' lcmann, Su iza ; 13, Coldschmidl , 
Luxemburgo (Austral ia) ; 14, Van Est, 
Holand; 13, Lapebic, Oeste Sudoeste. 

D O Y D I N E R O 
Para c o n s t r u c c i ó n y s o b r e f i n c a s 
a l 4 ,5 l i b r e i m p u e s t o s . V i b a s a n z . 
C o r r e o , 6 , 4 .9 . T e l f . 18107 ¿ B i l b a o 

El Burgos C. de F. prepara las 
elecciones para designar presidente 
instrucciones para presentación de candidatos 

El 

1 i Burgos Club de F i i l bo l , fac i l i tó 
ayer la siguiente nota o f ic ia l : 

"Con arreglo a lo dispuesto on la 
Circular número 26 de la Real Fedeia-
ción Española do Fú tbo l , lia de procc-
derse a la designación de presidente- de 
este Club, cuya elección se efectuará 
en Asamblea General de socios, oon 
sujeción a las siguientes normas: 

Pr imera.—Candidatos a la Presiden
cia. Lo serán aquellos socios que per
tenezcan al Club con dos años de an
telación a esta fecha y sean presenta
dos con la f i rma ele 40 asociados. Los 
proclamará la Junta Directiva sal ien
te en el dia y forma que se indicará. 

Segunda.— Una vez proclamados los 
candidatos, la lista de todos ellos se
rá elevada a la Real 1 ederación Nacio
na l , la que podrá aprobarla o recha
zar algunos o la total idad do los nom
bres, en cuyo caso, el Club deberá 
formular una nueva l ista de candida
tos. Los aceptados serán los que se 
presonteh a la Asamblea General de 
Socios. ' 

Tercera..—La elección de presidente 
se hará por todos los socios que ¡cunan 
las condiciones de electores (dos años 
de antigüedad) votando l ibremente a 
uno de los candidatos presentados. El 
que de éstos obtenga mayor ía , sera 
designado presidente del C lub" . 

En .virtud de las normas transcri tas, 
hasta el día 7 del ac tua l , sé admi t i rán 
en el domic i l io social del Club (Plaza 
José Antonio 9 , segundo), propuestas 
ilc candidatos a la presidencia, bajo 
las condiciones antes indicadas, es de
c i r , con la f i rma de 40 socios con más 
de dos años de antigüedad. 

Burgos 3 de Jul io de 1952.—La y un
ía Direct iva. j , 

GUIA FAGULTATIV A 

F.URMCA 
OCULISTA 

lAWCALVO.n TELÉFONO 1311 

J . M. F R A N C E S GIL 
MEDICINA INTERNA RAYOS X 
Coasulft de 10 a I y de 3 » 3 

Pl»z» de V e j a , 36 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roj; 

V i to r ia , 36 , 3.? - Teléfono 1591 

R . V i & a l e Q d e E r r a s t i 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

V i to r ia , f 6 - T e l t í o a * 3 0 9 * 

DR. SANCHEZ D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

• " e r a l tan toc i ldes , 17, l.« - Tef . 3247 

C l e d e a l d e P a d i l l a 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE 

LA MUJER 
San Juan, 22 moderno Tef . I8S3 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.? Tef . 1446 
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Ayer concluyó el o.mpconato re 
gle hál do natac ión, correspondiente a 
la Vli Región, a cuya competición tan 
sólo han concurr ido las guarnicicnes 
do Bi lbao y Santander, formando un 
sólo equipo, y la cíe Burgos. Venció 
el equipo formado per Santander-Bi l 
bao, que a lcanzó 93 puntos y el de 
Burgos .59. 

Los rcsuliados técnicos de. la j o r - ' 
nada de ayer, fueron les s iguientes: 

400 metros l isos.—Roldán, B i lbao-
Santander, 6 - 2 1 ; Oñacdcrra, de .B i l 
bao-Santander, 6-22; Ojeda, de Bur 
gos, con 7-31 y Escolar, de Burgos. 

4 x 2 0 0 . — P r i m e r c , Bi lbao-Santan
der, 11-21 y Burgos. 

Sa l tos .—Pr imero, Soto d e Burgos , 
con 58,80 puntos; Reventón, de B i l 
bao-Santander, ccri 5 1 ; Solórzano de 
Bi lbao-Santander, con 49,60 y Ga-
Ür ie l , de Burgos , con 44 ,60 . / 

En apl icación m i l i t a r t r iun fó el 
equipo de Burgos . 

V. OJEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Anál isis cl inicos,. Rayos X . Metabol l -
met r ia . Consulta de I 0 a 2 y d e 3 a 5 

V i to r ia , 20 , Teléfono 1667 

P . L O P E Z 
DIRECTOR, DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2 . - Teléfono 2231 

Cruz Roja - RAYOS X 

XOSSS A L O N S O 
Medicina in terna, corazón y nu t r i c ión 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Espolón, 32 - Te l j fono 1912 

C. SUAREZ DE PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 

- V I R G E N D E B E G O H A -
Cafermedades nerviosas y mentales 

Sanator io, San Pedro Cárdena, 21 
Consul ta: Avellanos, 1 (De 12 a 2) 

Con m o t i v o de c e l e b r a r s e en e l 
P a n a l , e l d o m i n g o p r ó x i m o , d i a 
6 de los c o r r i e n t e s , l a t r a d i c i o n a l 
R o m e r í a C a s t e l l a n a , e l E x c e l é n t i -
s i m o A y u n t a m i e n t o i n s t a l a r á en 
d i c h a f i n c a doce puestos p a r a l a 
VÍ n t a de m e r i e n d a s , v inos , , r e -
fvescos, e t c . , los cua les se rán a d 
j u d i c a d o s m e d i a n t e s u b a s t a p o r 
p u j a s a l a l l a n a a l m e j o r p o s t o r . 

E l a c t o de l a subas ta t e n d r á l u 
g a r en l a m e n c i o n a d a f i n c a a las 
doce ho ras d e l s á b a d o día; 5 d e l 
a c t u a l , h a b i é n d o s e f i j a d o e l t i p o 
do l i c i t a c i ó n en l a c a n t i d a d de 
V E I N T I C I N C O pesetas. 

T a m b i é n , se a u t o r i z a r á l a c o l o c a 
c i ó n de pues tos p a r t i c u l a r e s p o r 
los q u e se c o b r a r á l a m i s m a cuo- . 
t a que en los de . las v e r b e n a s d e l 
E s p o l ó n . 

En e l N e g o c i a d o de C o m p r a s 
Subas tas de l a S e c r e t a r í a M u n i c i 
p a l se h a l l a n de m a n i f i e s t o t o d o s 
l os a n t e c e d e n t e s , los cua les p u e 
den ser e x a m i n a d o s d u r á n t e l as 
h o r a s de o f i c i n a de los d ías h á 
b i l e s . 

B u r g o s a 3 de J u l i o de 1 9 5 2 . -
E L A L C A L D E 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTURA OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NI ROS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4 ' 3 0 

San Juan, 27 , Í J 

PABLO VilUDA GUTItRREZ 
MEDICINA GENERAL 

Conwi iu de 12 a 2 y de 4 a i 
San Juan, 1 

MANUEL MEDRAHO CAMARA 
MEDICINA GENERAL 
Csasalta 4« 2 * 4 

Paloma, 35 

: D R . M A R T Í N 
•ARICES. HEMORROIDES. 

V i to r ia 2 1 , 3.t 
FISURAS. 

D O C r O H VILLA 
Huesos y Art iculaciones 

Ci rugía genera l Rayos X 
Calera, 13 

J . V E L A S C O 
Del Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X -_ ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.9 -- Teléfono 1533 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander- 19, 3.», Dcha; T e l . E432 

Lausana.— Lo más impor tante de 
U etapa de hoy ha sido el esfuerzo 
del i t a l i ano -Car rea , gracias al cual 
ha pasado a ocupar ei p r imer puesto 
de la clasií icacióii general. 

" E l pr imer intento de despegue se
r io de la prueba, que después tuvo co
mo resultado la v ictor ia del suizo y 
sus siete tolegas, se in ic ió en Pon-
t a r l i c r , c iento setenta k i lómetros de 
Mulhouse, después de un, paseo de p la
cer de los corredores durante cuatro 
hoias y media por el valle «Je Doubs. 

Jacqaes Marinel l i y Ahmed Keba i l i , 
empezaron de pronto a forzar e l t i en 
de la carrera, sacando una ventaja do 
un minu to sobre e l resto del pe lotón. 
Pero , pooc después, seis hombres se 
lanzaron a la caza, consiguiéndolo. Es
tos fueron Raoul Remy, Andrea Carre
r a , L t to re Crppa, Thifs Roks, Diggel
mann y De Hergote. Poco después, 
Crippa redujo su, marcha y dejó que 
los otros siete continuase el for t is imo 
tren que hablan impuesto. 

Detrás marchaba- un segundo grupo 
formado por Abe el Kad Zaaf, Jean 
Nolten y Alfredo Mar t i r i l . 

Pronto, los siete corredores de van
guardia atacaron el obstáculo du la 
e tapa, la montaña de MoldcrKiruz, üv. 
1.165 metros de a l tura, coronándolo 
Remy, Carrea, De Hertog y Diggel
mann. En. Ia escala se retrasó Záaf. 
Kn cambio, Nolten y. M a r t i n i , se unie
ron a los pr imeros. 

Al i n i c ia r e l descenso hacia La Sa-
i r a z , los corredores cont inuaron au-
memando su ventaja y desde ese mo
mento , parecía seguro que Carrea se
r ia .el p r imero en la clasifrcación ge
neral una vez - que llegasen a Lausa-
cia. Ockgrs había conseguido unirse al 
grupo de cabeza. 

ückers fue el pr imero en entrar en 
el estadio de la Pontaise, seguido á 
un largo por Marinel l i y iD igge lman. lis
te ú l t imo real izó un for t is imo spr int 
para conseguir la v ic tor ia en su Pa
t r ia y cruzó la meta con unos metros 
dé ventaja sobre Mart ini ' y Nol ten. 

Los suizos le aclamaron con de l i r i o , 
pero pronto el interés de la muche
dumbre de aficionados se desvió para 
p,restar atención al t iempo que trans
cur r ía entre la llogada de carrerla y el 
i ta l iano Magni , que llevaba el jersey 
amar i l l o . Cuando transcurr ió la d i fe
rencia de t iempo que había entre los 
dos, se anunció por los altavoces que 
Andrea Carrea pasaba al p r imar l u 
gar de la clasif icación genera l , no
t ic ia, que se acogió con grandes a'plaiii 
sos.. ' ' ; ,. • , , 

ACTUACION'DE LCS ESPAÑOLES 
lausana.— La clasif icación de los 

corredoers espafteños en la etapa de 
hoy , ha ..sido la s iguiente: 1^', Fran
cisco'Massjp, 23, José Pérez; 3 1 , An
ton io Gclabert ; José G i l , Bernardo 
Ru i z , José Serra. Todos en el mi-smo 
t iempo que Stan ückers, o sea, siete 
horas , t re in ta y dos minutos , ve in t i 
siete segundos. 5-1, Andrés Trobat , sie
te horas, t re in ta, y siete minutos y 
cincuenta y siete segundos.. 

En general, el equipo español se l i 
m i to a rodar en el grupo de ases, sin 
forzarse, pensando quizá en la etapa 
de mañana que t iene 206 k i lumel ros 
y es montañosa. 

CLASIFICACION GENERAL 

Lausana.— La clasi f icación general 
dsepués de la novena etapa, queda co
mo sigue; 

Andrea Carrea ( I ta l ia ) , cincuenta y 
t res horas, cincuenta y siete minutos , 
once segundos; 1 iorenzo Magni ( I ta
l i a ) , cincuenta y t res, cincuenta y 
ocho, doce; Nello Laoredi ( l ' iancia) , 
c incuenta y t res , treinta y ocho, t r e i n 
ta y dos; Fausto Coppi ( I t a l i a ) , c i n 
cuenta y cuatro, dos, qu ince; Alex Glo
se (Bélgica), cincuenta y cuatro, t res, 
ve int isé is ; Gino Barta l i ( I t a l i a ) , c in-
cunetá y cuat ro , .nueve, once; Alpis de 
l le r tóg (Bélgica), cincuenta y cuatro, 
d i e z , t re inta y uno;. Constant ückers 
(Bc l ig isa) , cincuenta y cuatro, d iez , 
cuarenta y ocho; Bernardo Ruiz ( l is-
paña) , c inc jcntá y cuatro, doce, cua
renta y t res; Raphael Gemniani (Fran
cia) , cincuenta y cuat ro, troce, cuaren
ta y nueve. . ^ i 

A p l a z a m i é n f o 
del Concurso Hípico 

C o m e n z a r á h o y 

Ayer y a causa del persisteqtc tem
pora l de l luv ias, quedó aplazado el Con
curso Hípico Nacional , que deb ió , de 
haber comenzado a las cinco de la tar
de con la disputa de. las pruebas '-Re
g imiento Cabal ler ia" y ' "Nacional" . 

Estas se correrán h o y , s iempre que 
e l t iempo lo permi ta . 

Conforme dejamos anunc iado, para 
fac i l i ta r e l acceso a la Ciudad Depor
t i v a , funcionará un adecuado servicio 
de autobuses. 

« ^ 5 ^ ^ SOÍ SOÍ •* 

a ia 
Las primeras autoridades 
locales han hecho Jiegar 

ya sus trofeos 
No puede negarse que la prueba 

mo.or is la previs:a para el dóm'ing'o 
p róx imo ha suscitaclo seweral expec
tac ión. V a buen seguro que poüre-
m o ^ asist i r a ima carrera, de g ran 
belleza y emoción, que verá aumen
tada su espectacujaridad si el públ ico 
a'.icndc las d i rect r ices que . ayer h i 
cimos públ icas, a fin de lograr el ma
yo r c.rdcn en , el c i r cu i to . . 

Por lo demás, cabe ant ic ipar que 
en esta ocasión coincurrirán, deslaca-
dos motor istas n.raídos por lo suges
t ivo del recorr ido y por los irofeos 
concedidos. La Peña Motor ista ha t e -
cibide ya once preciosas copas, en
t r e las cuales f iguran las donadas por 
el Excmo. Sr. C^pi lán General, Excmo, 
Sr . Gobernador c i v i l , Excmo. Ayunta
m ien to , apar'.c otras procedentes de 
distilñlas Casas comerciales. 

Recordamos que las inscripciones 
podrán formal izarse en el domic i l io 
socjai dé la Peña, donde asimismo se 
reciben las inscripciones para concu
r r i r al banqúcie que a mediodía del 
domingo tciidrá lugar . 

II Torneo nacional 
de Ajedrez 

Torán gana a Diez del Corral 
F.n el Sí lón de Recreo, se jugó, la 

I I I ronda de este to rneo, con el t r i un 
fo del campeón de España Román To
r á n , sobre nuestro campeón Diez del 
Corra l , no obstante ofrecerle fuer te re
sistencia. , 

López Cuevas, ganó su part ida b r i 
l lantemente a Éscudero, siendo hasta 
el momento el jugador ' locai más re
gular del torneo. 

Hoy, a las siete y medía de la tar
de , en el Circulo de la Unión, el cam
peón de España, dará una sesión de 
simultáneas de 25 tableros. 

locales 

Desde la pasada semana se vienen 
celcbrapda en los campos de la Ciu
dad Deport iva los campeonatos locales 
de' Baloncesto de la Sección Femeni
na en la caiegoría de Juverr.udes, en 
los que loman par te les equipos si-
guien tes?. 

De af i l iadas, tres de flechas y .uno 
de luceros. 

Da escolares, un equipo del Colegio 
Madres Concepcionis'ias y otro del Tc-
resiano. 

De aprendices,' cuatro equipos, upo 
de la fábr ica de Renedo y los Ciros 
tres de varias fábr icas. 

Uabiéndo quedado clasif icados del 
s iguiente modo: 

Af i l iadas, equipo ganador. Sección 
de Flechas. ' j . 

Escolares, Colegio del•Tereslano. 
Aprendices, Fábtíca de Rcncdu. 
Serán Entregados los trofeos a los 

equipos vencedores por la Secretaría 
prov inc ia l CQ los C£mpes de la Ciudad 
Udpprt iva. 

A T E N C I O N 
P o r t r a s l a d o o b l i g a d o , se t r a s p a s a e s p l e n d i d o H o t e l m u y a c r e d i t a d o 
e n M i r a n d a de E b r o p r ó x i m o E s t a c i ó n , s i t u a c i ó n i n m e j o r a b l e . 

M a g n i f i c o n e g o c i o . I n f o r m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n 

LÁ MAYOR GARANTIA AL M E N O R PRECIO 

G U N I C A Q U I R U R G I C A S . A R I A S 
IAM P s n o « CIRUGIA GENERAL Y ESPECIALIDADES 
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Don Pedro Almarza, de Burgos 
obtiene el «6ran Premio» de 

la I Exposición Filatélica 
m — • 

Y a h a s i d o h e c h o p ú b l i c o e J 
fallo de este importante certamen 

Mañana, solemne sesión de clausura 
A las doce del mediodía del miérec-

les ú l t imo se reunió el Jurado c a l i f i 
cador dé la 1 Exposición Fi latél ica de 
la .Cabeza de Castilla para del iberar 
y hacer publ ico el fal lo de este i m 
portante certamen f i latél ico celebrado 
en Burgos . 

In tegraban el Jurado presidido por 
el i lustre f i la té l icc don Daniel Arque
ro, López, de Valladolid,- los también 
dis;inguicios comerciantes, don José 
Sanjur jo Olaciregui y don Carlos Cusa, 
de Madr i d , relevan,es personalidades 
en el mundo de la F i la te l ia , l as de l i 
beraciones, ' de-enidas y mioiucicsás 
que reclamaron ampi ia atención del 
Jurado, se pro iongaron hasta bien 
entrada la noche, emit iéndese al f i 
nal el correspondienle veredicto. Para 
ello los miembros del expresado Ju 
rado tuvieron en rúen la no sólo la 
calidad dé los trabajos exhibides, sino 
también la o r ig ina l idad en stí presen
tac ión. . . 

Ayer larde fué hecho públ ico el f a 
l lo que es el s igu ieme. con expresión 
de especialidades f i la té l icas: 

"Cían Premio" , den Pedro Alm?.rza 
Mar i i nez , de Burgos , por el magní 
f ico conjutnto de colecciones cxp.es-
" y que le lian valido la Copa-del 
Min is t ro de la Gobernación y además 
Medalla de Oro. 

• 'Un iversa l " .—Pr imer premio, Copa 
de] min is t ro de Jus t ida y Medalla de 
Oro, don Timoteo Martínez Mata , 
do Burgos, por su colccció-n espe-
cial iazada del reinado de Jorge V I . . 

Segundó p r e m i o . Copa del Circulo 
F i la té l i co 'y Medalla de P ia la , don Lo
renzo Echevarría Cámara. Dentro de 
esta especialidad "Un iversa l " hay has
ta nueve premios . 

" Imágenes" .—-Pr imer p remio , Cepa 
General Yagüe y Medalla ele Pla'.a, 
don Ramón D'Arcny Planclol i t , de A n 
do r ra . Segundo, Copa del Frónie de 
Juventudes y Medalla de Plata, don 
José Mal lorquín F igucro la , de Barce
lona-

"Marruecos y Colonias". , — P r i m e r 
premio, . Cepa gobernador c iv i l y Me
dalla de Plata, don Juan José Calde
rón de Lomas, do Burgos . Segunde, 
Copa Delegado de Hacienda don Fede
r ico Yudego Francés. 

"Curiosidades' ' . — P r imer premio. 
Copa Diputación prov inc ia l y Medalla 
de Pinta, den Joaquín Alvárez Calvo, 
de Barcelona. Y segundo. Medalla de 
Plat^ , don Julio Vilar Mo l i na , tam
bién de Barcelona. 

' • 'MPrcof i l ía" .—Primer p remio . Copa 
Excmo. Ayuntamiento de • Burgos y 
Medalla de Plata, don Angel Sánchez 
Arévnlo Sanz, de Burgos. Y segun
do, Copa Joyería Villanueva j * Meda
l la de Plata, den Juan José Calderón 
de Lomas. 

"Fspañn" . — P i i m c r p remio . Copa 
General 1 ar ios, doirMcsé l lergueta Lé_ 
r í n , de Burgos. Y segundo, Copa Cá
mara de Ccmercio c i ndus t r i a , de 
Burgos , don Mariano García Jujarros 
de Burgos , -

Además a otros part ic ipantes en 
cada una de estas especialidades se 
los otorgan diversos premies. 

Por lo que' respecta a los coieccio-
t i ls las infant i les y en. atención a los 
méri tos de sus trabajos f i la té l icos, se 
les otorga Copas,' colecciones de se
llos y mater ia l f i la té l ico, asi como 
medallas de bronce conmemorativas.-

También el Jurado ha adjudicado 

varios premios a los coleccionistas que 
se han presentado fuera de concurso. 
V. cs imismo, un accesk consistente 
en medalla a don Sarr.iago Izqu ie r 
do Calleja y don_Graciano García Cc-
bal lcs, de Burgos, por el bello cua
dro de España que han presei.'.aí o 
y ^ n atención a la alegoría que re
presenta. Otro accésit se adjudica a 
don Domingo González, de Br iv ies-
ca, con Medalla de Bronce. 

MAÑANA SERA LA SESION DE CLAU
SURA 

A les ocho de la tarde de mafiana, 
sábado, tendrá lugar el acto de c lau
sura de la i Exposición Fi latél ica de 
la Cabeza de Castilla que ha sido mon , 
tada en Burgcs coincidiendo con nues
tras fiestas mayores y que tanto • éx i 
to viene obteniendo por la inf in idad 
de públ ico que acude a los sa'.oncs 
de aquella Exposición. 

Al acte asist i rán las autoridades lo
cales, expositores y miembros del 
Círculo Fi laté l ico y ' en el i fánscursp 
del mismo se procederá al reparto do 
premios a los expositores. 
. El presidente del Jurado cal i f ica
dor don Daniel Arquero López pro
nunciará antes una conferencia acerca 
del tema: "La Fi latel ia en B u r g j s " . 

úvs, & & ̂  m ̂  ^ ^ mmmm 

N u e v o s h o g a r e s 

El-pasado dia 25 se celebró' en Va
lencia, capi l la del Sanio Cáliz (le la 
Cena,' co,n todo esplendor y. solemni-
clí>.(! y ..ante una íán •numerosa como 
d is l ingu ida concurrencia, el enlace de 
don José Alberto Pineda García, ca
p i tán del Cuerdo. Jurídico . del A i ro , 
con la señorita María del Carmen Ne-
bot Pell icer. 

Of ic ió el reverendo doctor don José 
Pell icer Cabanillcs, tío de la con l ra-
yente y f i rmaron el ¿cía mat r imon ia l 
en calidad de testigos, per par le del 
novio, los generales d e l E jé r 
c i to ciel A i ré , den Joaquín Gon
zález Cal larza, clon Apol inar Sáéhz 
de. Buruaga y don Anlonio Gar
cía de Veas; el tenicinte ' coro
nel don José Espinos Barbcrá y don 
Enrique Br inds Gómez, y por !a no
v ia , don Enrique Taulet , den José 
Desfi l is Barberá, don Amadeo Sán
chez, don Emi l io Barrachina Ibáñez, 
cien1 José Mavarro Iba r ra , don A/na-
cleio Veral B land í , cura de San Andrés 
y don Vicente Nebot Andrés. 

tActuaron como padr inos, clon José 
Nc!>ai Andrés, padre de la desposada, 
y deña Irene Carda de 'Aba jo , madre 
de l novio. 

La d is t inguida concurrencia fué cb-
scnuiada más tarde con un cspléndi-
ücA almuerzo en la Terraza Ríal to. 

.Keciban los contrayentes nueslrOs 
nKf.s sinceros parabienes y nuestro de
seo! de una eterna luna de m ie í . 

G R A N O C A S I O N 
V e n d o o a r r i e n d o , g r a n j a en p l e 

na p r o d u c c i ó n con a l b e r g u e p a r a 
1.000 p o n e d o ras con enseres nece

s a r i o s , e n t e r a o p o r p a r c e l a s , San 
G r e g o r i o 19 , A r a n d a de D u e r o . 

A H O R A . . . p u e d e us ted r e c i b i r i f a c i l m e n t e 

SELECCIONES DEL READERS «d 

L A PRIMERA VIGUETA NACIONAL 
D E A C E R O Y CEMENTO DESDE 

H A C E 20 AÑOS 

ALMACENES JOSE CAMARA 
INGENIERO DE CAMINOS 

San Pedro y San Felices, 22 y 24 :-: Telf. 1888 BURGOS 
DEPOSITOS EN A R A N D A DE DUERO: P u e n t e , 6 . - E n M I R A N D A DE E B R O , A l h u c e m a s , 1 1 . 

» 
R e v i s t a n o r t e a m e r i c a n a en e s p a ñ o l . La mtós l e í d a d e l M u n d o 

S u s c r i p c i ó n a n u a l c e r t i f i c a d a , 175 p t a s . ( 1 2 n ú m e r o s ) . 
S o l i c í t e n o s un n ú m e r o a r e e m b o l s o 15 p t a s . 
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FIEBRE A F T O S A 
E s t e t e r r i b l e m a l d e l g a n a d o 

s e e v i t a u f i i i z a n d o e ] 
p o d e r o s o d e s i n f e c í a n í e 

FENAL 
es un producto fabricado por 

s 
O'DonneJJ, 7 MADRID, Apartado, 995 

Agencia en Burgos 
Calle General Mola, n.012 

TALLERES AGRICOLAS "ORTIZ" 
R E P A R A C I O N GENERAL DE M A Q U I N A R I A AGRICOLA 

T R A B A J O S G A R A N T I Z A D O S 
T a l l e r e s : i 

F r e n t e F á b r i c a Sedas B U R G O S 
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C A D ' A T D 
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l i m l m M ie i W | 
F l o r e n c i a . — Un a d m i r a d o r d e l > 

c i c l i s t a C o p p i apos tó a q u e e l | 
" c a m p e o n i s i m o " g a n a r í a l a e l a - i 
pa de a y e r de M u l h o u s e , y s i no • 
a c e r t a b a se c o m p r o m e t í a a pa - S 
searse p o r l a n o c h e d u r a n t e dos » 
h o r a s , v e s t i d o con ropas de i n - S 
v i e r n o . 

Como C o p p i no r e s u l t ó vence- • 
d o r , e l a p o s t a n t e se paseó p o r las S 
ca l les de F l o r e n c i a con a b r i g o , • 
b u f a n d a y g u a n t e s , m a r c a n d o e l | 
t e r m ó m e t r o 38 g r a d o s c e n t l g r a - • 
dos . D u r a n t e su paseo e l a d m i r a - • 
d o r de C o p p i , f ué a c o m p a ñ a d o • 
de n u m e r o s o s a f i c i o n a d o s q u e g 
m o n t a b a n b i c i c l e t a s y m o t o c i - S 
c le tas . 
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. . .es i n o f e n s i v o poro ' o ; insectov En 
(ombio , el que produce el PAPEl INSEC
TICIDA C r u z V e r d e m a t o m o s c o i , 
mosquitos y chinches rópidomente. Es el 
que contiene más LINOANE. 

. P A P E L - H U M O I N S E C I I C I D A 

El grupo de danzas 
del Orfeón Burgaiés 
adua en Bilbao con 

grandioso éxifo 
Invitado por el Centro Borgalés de 

B i lbao , se desplazó a la cap i ta l de Viz
caya el sábado ú l t i m o , el grupo de 

. danzas de nuestro laureado Oi feón, 
con el f in Je colaborar en las fiestas 
patronales organizadas por d icho Cen
t ro , habiendo actuado en la inoche del 
día 2S en el Coliseo A l b i a ^ c o m p l e t a -
mente l leno, con grandioso é x i t o . 

AÍ presentarse en el escemario el 
grupo completo rodeando a la ins ig
nia del Centro Burgaiés, que es una 
reproducción exacta del pendón de la 
ciudad que se conserva en nuestro 
Ayuntamiento, fué acogido cotí estruen
dosos aplausos. Después in terpretó ma
ravil losamente un escogiólo programa 
de danzas típicas recogidas en los 
pueblos de nuestra provincia y te rm i 
nó con la jota burgalesa q)ue, como 
lodos los bai'jes anter iores, fué pre
miada con calurosas ovaciones. 

Al dia s iguiente, fest iv idad de San 
Pedro, el grupo de danzas del Orfeón 
precedió a los miembros de! Centro 
Burgaiés y a las autoridades ba i lando 
danzas t ip leas, para asist i r a la Santa 
Misa, que se celebró en la parroquia 
de San Francisco de Asís y , ya de 
vuel ta, en la puerta del Centro, in ter
pretó diversas danzas, siendo premia
da su actuación con entusiastas ap lau
sos por el inmenso gentío que las pre
senció bajo un sol abrasador. 

Los miembros del Centro- Burgaiés 
y su Junta Directiva? y muy especial

men te su dignís imo presidente, nues-
t ró d ist inguido amigo don José Gar
cía Córdoba, colmaron de atenciones a 
los componentes del grupo de danzas 
y a los dos directivos del Orfeón que 
leí. acompañaron, que volvieron encan
tados de- la excursión. 

L a n u e v a 

E n s e ñ a n z a 
l e y d e 
Medía 

(Viene de prínier& pás ina} • 

derá las materias que deben const i 
t u i r el acervo min ime común de 
cuantos hayan de ejercer profesiones 
do carác;er técnico elemental. No po-j 
drá cí inenzarse antes del año natu
ra l en que el alumno cumpla los once 
años de edad. Al terminar los les a lum
nos pract icarán las pruebas exigidas 
por el l isiado para la elemental pe
dagógicamente distr ibuidas en los 
pregramas y horar ios de los cuatro 
cursos que serán: 

Re l ig ión, Lengua Espaf.ola y l . i le-
r c tu ra . Matemá'.icasi La t ín , Geografía 
e H is to r ia . Ciencias físicas, químicas 
ŷ  naturales y vina Lengua, mederna 
(francés o ing lés) . 

El Bachil lerato super ior : Durará 
des cursos, a par t i r del año en que 
el stumno c i lmple, por lo jnenos los 
quince años de edad. Comprenderá 
malcrías de cul tura general comunes 
a^tcdtis los alumnos, aunque p e r m i 
t i rá a estes una opción vocacional 
rcspCcló de alguna asignatura do 
Ciencias o de Letras que sea para 
ellos ins: rumenlo de especial fo rma
c ión humaníst ica. Tales asignaturas 
no. concederán derecho a t i tulo di fe
renciado. Serán marerias obl igator ias 
comunes a iodos les alumines: Rel i
g i ó n , elementos de Fi losofía, L i te 
ratura (ccmcnlar io do textos y com
posic ión) , Histor ia dol Ar le y tio la 
Cultura y un idioma moderno d is
t in to del cursado en el grado elemen
ta l . Serán materias ob l iga ter ias , pero 
de acuerdo con la or iemac ión voca-
.ciGlnál del a lumno: para los de l e 
t ras, l a t í n y Griego y para los de 
Ciencias, Matemáticas, l a ferntación 
dol espír i tu nacional y la educación 
tisica y para las; alumnas las ense
ñanzas del hogar serán debidamen
te atendidas en los planes de los cur
sos y c,n los horar ios escolares. 

'Las pruebas de bachil lérate serán 
de tres clases: a) do ingreso en el 
Bachi l lerato e lemental ; b) de curso; NUESTRO TELEFONO. 2015 

Programa de la romería típica 
en «El Parral» 

Todos los premios serán entregados 
en el acto a los interesados' 

El lunado iáprecíará l ibremente 
les méri tos ele los concursantes en 
todas y cada una do las competic io
nes y podrá declarar desierto cual
quiera de los premios, asi como mo
dif icar su cuant ía , si aquellos no 
reúnen las condiciones mínimas exi-
g ib lcs . 

El fal lo que dicte el jurado será 
inapelable. 

Da cinco de la tarde a nueve de 
la noche, so celebrarán bai les, ame
nizados per una Jjanda de música y 
los dulzalneros ,quo hayan, tomado 
parte Q;-) los concursos. 

Todos los dulzalneros que se pre
senten , para acompañar a las dan
zas, están obl igados a tocar en Ips 
bailes el( t iempo que el Jurado les 
i-n dique. 

Nota impor tante . — Para conoci
miento general so hace constar que 
no tomará j iarto en los ccincursos 
n ingún componente del Orfeón Bor 
galés y que cuando actúen l o s - g r u 
pos de danzas d o l ' m i s m o lo harán 
fuera de concursos y sin derecho a 
premio de .ninguna clase. 

• Programa de ja romcr ia castellana 
• en El Par ra l que se celebrará el do-
'• tniogo 6 ¿iG. Jul io, organizada, po.r el 
í Excmo. Ayuntamiento , cen la colabó-

ración del laureado Orfeón Burgaiés: 
I A las once de la mañana, saldrá de 

¡la .ermi ta de San Amaro una proce-
V sión con la imagen del Santo, que se 
] d i r i g i r á al pat io do Romeros del Hos-
; p i ta l del Rey, donde ante la imagen 

de la Virgen del Rosario cantará el 
' Orfeón eL Ave María de Arcadel l (s i 

g lo X V I ) , continya-ndo la procesión 
.con d i recc ión al Par ra l . 

' ORDEN DE LA PROCESION 

jj Cruz alzada de la iglesia del Hos
p i ta l del. Rey, insignias de las Cofra-

% días establecidas en la misma ig lc-
sia, miembros varones del Orfeón l i u r -

) gales en dos fi las, grupo de danzas 
*' mascu l ino 'de l m ismo, imagen de San 
¡ Amaro , conducida por Tos jóvenes .del 
] ba r r i o del HospilaL del Rey, con ca

pas t ípicas, señoritas coralislas del 
] Orfeón en dos fi las, grupo de danzas 
í femenino del mismo, imagen de Nues

t ra Señora del Rosario, llevada, por 
las jóvenes de dicho ba r r i o , vestidas 

* con trajes del país, presté y acompa
ñamiento, autoridades eclesiásticas, 

] c iv i les y mi l i tares y Junta direct iva 
'. del Orfeón Burgaiés. 
} l . lcgada- la procesión al céníro del 

Par ra l , se celebrará una misa rezada 
> en el altar levantado al efecto, du-
l ranlo la que captará el Orfeón varias 
j composiciones rel ig iosas. Terminada 

la santa misa se organizará inueva-
v mente la procesión hasta la ermi ta 
] de San Amaro para dejar en la mis

ma la imagen del Santo, continuande 

• la precesión con- la Virgon del Rosario 
hasta el pat io de romeros, donde se 
cantará la Salve popular. 

lodos los orfeonistas vestirán el tra
je regional, .y la Comisión organizado
ra verá cen sumo gusto que todas las 
personas que posean dicho t ra je v 
acudan a la Romeria, se iVicorporen a 

. la procesión, ya que, precisamente, 
solo podrán f igurar en ella los que 
luzcan la indumcnlar ia de la región 
casíOHsha, dando asi una simpática 
nota de color, tanto a esio como a 
todos ¡es demás actcs que so- celebren. 

Final izados los apios re l ig iosos, se 
const i tu i rá el ju rado designado al 
efecto, para dar p r inc ip io a los con
cursos de cabalgaduras engalanadas, 
trajes típicos del país- y danzas cas
tellanas, en la fo rma sigtuienté: 
CONCURSO DE CABALGÍ/DURAS ENGA

LANADAS 
Desfi larán, previo aviso, ante el "Ju

rado, acatando las instrucciones del 
m ismo, adjudicándose los siguientes 
premios: 

P r imero . 100 pesetas; segundo, 7 5 ; 
tercero, 50. y cuar to , 40 . 
CONCURSO DE TRAJES TIPICOS DEL 

PAIS 
Premios para señoritas: uno dé 75 

pesetas y dos de 50 cada uno. 
Id. para caballeros: uiio de 75 pe

setas y dos de 50 cada uno. 
CONCURSO DE DANZAS CASTELLANAS 

Cada grupo que se presente eje
cutará solamente des danzas do l i b re 
elección. 

Pr imer p remie , 300 pese'.as; segun
do premio , 200 pesetas; tercer 'pre
mio , 100 pesetas. 

Para 'acompañamiento do las dan
zas únicá/nente se admi t i rán du lza i 
nas, p i tos, tambori les y panderetas. 

Con este concurso terminarán les 
actos típicos del país, dándose p r i n 
c ip io a las comidas camperas, hasta 
las cuatro de la tttrde en que ¡nueva-
niente se const i tuirá el jurado para 
la. celebración do los concursos s i 
guientes: 
CONCURSO DE" RONDALLAS 

Cada grupo que se presento sola
mente podrá ejecutar dos obras de 
l ibre elección, 

Pr imer p remio . 200 pesetas y se
gundo premio , 100 pesetas. 
CONCURSO DE CANCIONES POPULARES 

Cada persona o grupo que se pro-
senic solamente interprétará dos can
ciones adjudicándose los siguientes 
premios: 

Para grupos de 8 ó más personas. 
. Pr imer premio, 100 pesetas y se

gundo p remio , 75 pesetas. 
Para grupos menores do S 'perso

nas. 
Pr imer p remio , 50 pesetas y se

gundo premio, 25 pesetas. 

i i B U B N N E G O C I O ! ! 
A p r o v e c h e un p e q u e ñ o hueco de su l o c a l , o es tab lézcase con E X C L U 

SIVA SENSACIONAL NOVEDAD FOTOGRAFICA. G a n d e s b e n e f i c i o s . C o n 
s u l t e , i n d i c a n d o s i t u a c i ó n , l o c a l , n e g o c i o a c t u a l , e t c . , a 

Z U B I A U R R E . A p a r t a d o 560 , B 1 L B A J 

C I N E G O R D O 
Hoy e l d i v e r t i d í s i m o ESTRENO 

. O M w J U u i r n 1 « R » « » G O M H 
I ^ KHRirft nn i - f * i rguua 

HnniÓJi l7?rrci 

rrr. 
B€ E I L E Y 

Fl h u m o r de h o y , In a l e g r í a de s i e m p r e , dos h o r a s de c o n t i n u a 
c a r c a j a d a 

Ses iones , 5*15, 7 '45 y I I n o c h e 

- EN L A FERIA -
i iniiiniii 

Vencidas las dif iculta
des producidas por el 
temporal de aguas 

S E R E A N U D A L A 

- A C T U A C I O N P O R 

3 
nUNlGOS DIAS!! 

¡ H o y , v i e r n e s , l e m i u á 

popular! 

Sábado 3 funciones 
A las 5 ' 3 0 - 8'15 y 11,15 

iQiBEDaje-lsstival de la risa 

Los leimalot TODÍÍ" 
¡ P r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o ! 

DOMIflQO 3 PÜHCIOfKS 
A las 5 i 30 - 8 '15 y 11,15 

i i D E S P E D I D A i i 

flMIdii de toilo el progm ! 

Popular Cinema 
Grand ioso p r o g r a m a d o b l e , con 

e l es t reno más c ó m i c o d e l a ñ o 
en ses ión c o n t i n u a de 5 a l í 

n o c h e . 

i m m m \ \Mm (ol) 
U D010ROSA (n. I.) 

Precios 2 y 3 pesetas 

c) de g rado . Sólo es'.as ú l t imas I ia-
b i l ú a n para entrar en posesión de 
los i j i y los de Bachiller, elemental o 
super ior . 

Los examenes de ingreso y de cur
so, aprobados en los Inst i tutos na 
cionales y en los Colegios reconoci
dos tendrán validez oficial para se
g u i r los estudios en cualquier o;ro 
cen.ro docente. Las pruebas de cur
so serán practicadas con carácter or
d inar io al finalizar el periodo lect i 
vo y con carácter ext raord inar ic en 
cj mes de Septiembre. Darán sus exá
menes de curso: C\.T los insti ' .utos na
cionales los alumnos oficiales, los 
alumnos l ibres y los que habiendo 
cursad* en Colegios reconocidos, le 
sol ic i ten evoluntariamenie como l ibres 
en la convocaioria ex t raord inar ia . Los 
alumnos de Colegios autorizados da
rán su examcm de curse ari.e un t r i 
bunal integrado por ca'.edrálicos del 
Ins t i tu to nacional de Enseñanza Me
dia y per profesores del p rop io Cen_ 
i r o . En los Colegios reconocidos y 
ante personal t i tulado de los propios 
Centros, los alumnos que haya,)! cur
sado en ellos con efectiva escolaridad 
y sean admit idos a examen por la 
jun ta de profesores. Las pruebas del 
grado fie Bachi l ler elemental versa
rán sobre ipclas las materias que com
prenden los cuatro pr imeros años del 
p lan cursado por el alumnos y las do 
Bachi l ler superior se rea l izarán des
pués de haber seguido el alumnos los 
cursos que el pla,n señale y no antes 
del año en. que cumpla ¡os 17 dé su 
edad. 

Los Inst i tuios naojonales y los Co
legios recónccicjos gozaran de plena 
autonomía en la real ización de las 
pruebas de f in de curso. Todos los 
iriLunalc's de examen para los a lum
nos de los Institutos nacionales., y de 
lus Colegios reconocidos serán pre-
siciides por un catedrático de Univer
sidad designado por el Rector, dos 
vocales inspectores Oficiales de En-
señ£|nza Media y dos prefesores del 
Inst i tu to o del Centro respectivo a que 
pertenezcan los alumnos. 

A todos los tr ibunales se incorpo
rará un profesor oficial de Rel ig ión 
a'-to.rizado por el o rd inar io , para par_ 
t ic ipar en las prueWás que examinará 
exclusivamente do cs'.a mate r ia . 

El Bachi i lcra lo clemcnlal será exi-
g ib l e : para el acceso a todos los cen
tros docenics que requieran la pre
paración cul tura l propia de dicho g r a 
do; para oposiciones y concursos con
vocados para plazas de las escalas au
x i l iares en todas las ramas del Es
tado, la proviincia1 y el munic ip io y 
de las empresas y servicios póblicós 
especiales, cuando no se exi ja grado 
super ior . El Bachil lerato superior 
será exig ib le para el acceso a los es
tudios universi tar ios y . técnicos su
per io res ; para oposiciones y ccincur
sos para proveer plazas de las esca
las técnicas en todas las rafnas de la 
admin is t rac ión del Estado, provincia 
y munic ip io y servicios públ icos, 
cuando no se exija t i iu lo superior. 

Los bachil leres laborales podrán 
obtener el t i tu lo de Bachil ler ele
menta l sin necesidad de pu-eva esco
la r idad, previa la conmulacion do 
asignaturas que reg lamentar iamenie 
se establezcan y la aprobación de las 
discipl inas no conmutadas. Los Cen
tros docentes sólo podrán u t i l i za r los 
l ibros de texto aprobados per. el M i 
nisterio de Educación. » 

Todos, los Centros do Enscñailiza 
Media oficiales o no oficiales deberán 
reservar en sus Residencias o Inter
nados un diezl por ciento como mí 
nimo de la total idad de sus plazas 
con des l ino a alumnos becarios y a 
alumnos gratui tos seleccicnados por 
los Organismos oficiales. Igualmente 
tendrán con carácter de externos el 
número de alumnos gratu i tos que re-
glámen'.ariamente sé determine, en 
proporc ión al número de alumines de 
.cada ccnl ro eptre l imites que oscilen 
de 5 al 15 por 100. 

Está Ley entrará en v igor al dia 
siguiente dp su publ icación en el 
"Bo l c t i n Oficial del Estado", quedan
do derogadas todas las leyes »o nor
mas especiales o reglamentar ias que 
se opongam a sus preceptos. Todos 
los ceñiros de Enseñanza .Media de 
carácter no of ic ia l , aciualmenic re
conocidos o autor izados, deberán so
l ic i ta r su nueva clasificación en el 
plazo de un año a par t i r de la pro
mulgac ión de la Ley .—Ci f ra . 

?2Í ?}í ^ ?K ̂  v$m A va MÍ m mmm 

m A OVSIEL'R Duncin era un g r iego 
[VI d-' los Estados Lnicios y no sólo 

era un g i i r g o ciánico. En vista 
d» que su hermana hí-bia v ia jado per 
Grecia estudiando la estatuaria hc lcn i -
C£ para comLinar sus danzas, él se • ' • 
creía en el caso dt pasearse en París 
por el bar r io la t ino vestido como un 
ateniense. Vestido en este caso, quie
re decir desnudo. La indumentar ia de 
Moneicur Duncan era una especie de 
salto de c?ma. 

Mcnsieur Duncan se había propuesto darle a sil 
vida un sentido helénico para lo cual no se le había 
ocurr ido cosa mejor que presc ind i r de los calcetines. 
Llevaba los pies £l desnudo con unos juanetes eoro-
americenes de los que se deducía que su helenismo 
era recient is imo y que, antes de usar sandalias, había 
h tb ia usado botas. Yo veía a Mcnsieur Duncan en e l 
j . ' r d i n del Luxemburgo todos los días de sol . Cuando 
hacia f r ío no lo veía nunca y es que, en los dias f r íos, 
-Mcnsieur Duncan se quedaba muy ar ropadi to en su 
crn.'a. La indumentar ia ateniense correspondía al c l i 
ma de Atenas y era de una insuf ic iencia absoluta para 
t i f r ío de París. 

Monsieur Duncan daba con gran frecuencia confe 
rencias helenistas. Las daba lo mismo en la Univers i 
dad de " Los Annales" que en la Confederación General 
del Traba jo y hasta había llegado a o rgan iza r r e . 
presentreiones dramáticas en g r i ego , pero todas sus 
tentativas para helenizar París fracasaron siempre. 
París no será nunca una Atenas por la sencilla razórt 
de que en París durante el inv ierno hace un f r ío que 
pela. Si acaso, será una Atenas de verano. 

Decía M. Duncan que la vida helénica embellece 
e! cuerpo y , en el calor de su convicción, sacaba 
para demostrar la un brazo muy la rgo y muy escuá
l ido. Para detener un t ranv ía , tomaba, una act i tud de 
discóbolo y el conductor, indefec.' ibiemente, seguía 
de la rgo sin hacerle caso n inguno. Era un hombre muy 
pinteresco el señor Duncan, pero no era el ún ico que 

M O N S I E U R DUNCAN 
| Por Julia CáMBi 

esUba tocado de la ch i f ladura helénica, L:n escritor 
francés —bastante curs i , por c ie r to , a mi juicio— que 
se l lamaba Pierre Loáis había publ icado por aquel 
entonces su " iSfrodi ta" y , por el módico estipendio de 
tres francos cincuenta, que era el precio del volumen, 
todo el mundo se creía autor izado a helenizarse un 
poco. Los verdederes g r iegos , en cambio, hacían es
fuerzos desesperados para integrarse en el Occidente 
y el poeta Mercas, que había nácido en la propia 
Hélcde, gestionaba la ciudadanía francesa al objeto 
de hacerse e legi r académico. 

Rlonsieur Duncan era hermano de la célebre Isidora 
Cunean, quien también usaba vestiduras g r iegas , aun
que selo en los escenarios y a una temperatura con
veniente. Cuando acababa de t raba jar se ponía un 
abr igo y se hacia conducir rápidamente a su casa, 
pero no en una " L i g a " (dos caballos) n i en una t r i ga 
(tres caballos) sino en un magni f ico cuarenta caballos 
que le habían hecho expresamente en Amér ica . No 
piensen ustedes, sin embargo, que Isidora Ducan t r a 
mucho más razonable que su hermani to . Un día ha
biéndose puesto enferma y creyéndose al borde de 
la muerte, l lamó a Quiñi to Valverde, entonces muy 
pepuiar en París, para que acompañara al piano su 
agonía tocándole la "Sera f ina" . La buena señora que
r ía m o r i r "en beauté" pero m i amigo Quin i to , según 
me contó él mismo al día s iguiente, pasó aquella no
che unas de las horas más amargas de su v ida. 

t O í I f MOJ 

itiilEipüi le SwüiiielÉii 
Fundada por la Gonfederacion Nacional Católico Agraria 

. R a m o s q u e o p e r a -
I n c e n d i o s sob re e d i f i c i o s y m o b i l i a r i o . ~ I n c e n d i o s sob re cosechan 

« R e s p o n s a b i l i d a d c i v i l de a u t o m ó v i l e s y c a r r o s 
Acc i den t es d e l t r a b a j o en l a A s f r i c t t l t u r a e I n d u s t r i a 

„ . CONTRATE TODOS SUS SEGUROS E N ESTA M U T U A L I D A D 
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( O f i c i n a s de l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o ) 
D I R E C C I O N : M A D R I D . Ca l le d e M o n t e s q u i n z a , A . A p a r t a d o 440. 

A u t o r i z a d o p o r l a D . G. S e g u r o s 

¡POR MIL PESETAS! 
A V I C O L A P A L E N T I N A 

l e o f r e c e , m e d i a n t e sus g a l l i 
n e r o s de r e n t a , 30 huevos m e n 
sua les o su i m p o r t e en m e t á l i c o 

Asóc iese con 
A V I C O L A P A L E N T I N A 

V e l á z q u e z , 109 — M a d r i d 
Y O B T E N D R A I N C R E I B L E S B E 
N E F I C I O S . 

R e p r e s e n t a n t e : 
S r . DE L A F U E N T E 

A r a n d a de D u e r o , 1, 2 . ' 
B U R G O S 
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le l i uü iDi le l i 
t 
Madr id .— Por Orden del Minister io 

de Agr icu l tura, se regula el ejercicio 
de la caza durante la icmporad-a 1952-
53. Para todas las especies de caza 
mayor , la apertura será el \ '¿ de Oc
tubre del año Cn curso¿ Comenzará la 
veda el 16 de febrero de 1953, ex
cepto en las provincias gallegas, en 
que comenzara el día 1 del mismo 
mes. 

La aper lurá de la caza del rebeco 
y macho montes, j e i á el 15 de Agos
to del año en curso y se cerrara el 1 
de Octubre. El corzo podra cazarse 
desde el 12 de Octubre liásta el 12 
de Noviembre. 

L l 28 de Septiembre s¿ abr i rá la 
caza menor y comenzará la veda el 
dia 2 de f ebrero de 1953, con ex
cepción de las aves acuát icas, pa ia 
lab cualc-s se cerrará la caza él 1 de 
Abr i l de dicho año. 

La Orden recuerda la p roh ib ic ión de 
malar en todo t iempo las hembras de 
ganado cervuno y gamas, y las de ca
bra montésf y rebeco. 

Asimismo queda terminantemente 
prohib ida la caza del ciervo venado, 
gama o paleo, corzo, macho montes 
y rebeco o sarr io cn sus dos, pr imeras 
edades. i - , ^ . u ^ j ^ 

Con respecto a los vedados de ca
z a , regirán en el presente año las 
disposiciones vigentes sobre los mis
mos, pudiéndose sacaren ellos los co
nejos desde el dia »I de Ju l io , am-
pliándose lia&ta t i día 27 de Septiem-
bre próx imo, inclusive, In obl igación 
ile ir acompañados pa ia su circulación 
y venia de una guía que acredite de
bidamente Su procedencia,—-Cifra. 

PEDRtS Y JUM1 LLANO TRIUNFAN t N 
LA CORRIDA DE LA PRENSA 
Madr id .—Se ba celebrado la t ra 

dic ional cor r ida de la Prensa, on la 
que Pedrés y Jumil lano l id ia ron no
vil los do Manuel Sánchez Cobalcda, 
del campo de Salamanca. 

La plaza res is t ró un lleno rebo
sante. 

Pedrés empezó la faena a su p r i 
mero con unos pases por bajo de 
buena faciera y luego toreó Qn. r e 
dondo exponiendo mucho. Acabó de 
media estocada, un.a entera y desca-
hcllo al :ercer gó lpo . Aplausos. 

Al salir, su segundo —terce ro de 
la l a rde— comenzó a llover to r ren-
c ia lmci i tc . Pedrés rea l izó su clásica 
tacna que empieza con uü c i te a m ü -
leia plegada para sacarse al nov i 
l lo con el de pecho y torear luego 
mágist ra lmenic al natural y en redon
do y adornarse con pcdresinas apre
tad i si mas" y rriolinetcs. que entusias
man a la concurrencia. Mató de es
tocada buena y descabello al segun
do i iv.cnio. Ovación g rande, , una ore
j a , vuelta 91 ruecío y sal ida a. los 
medios. 

Ejn su ¡ercero Pedrés está temera
r i o , s^ca varios naturajes y-redondos 
ci tando a dos dedos de los p i lones, 
impresionantes y ci público se entu
siasma. La faena es temerar ia y an -
gusüosa porque Pedrés está ma ie -
r ia i incnie colgado de las astas. Main 
de media eslocada. Ovación, dos ore
jas, vuelta al ruedo y salida a los 
medios. 

.lumillanQ recibe a su p r imero con 
unas primorosas verónicas que el 
publ ico aplaude. Com la muleta rea
l i za t n a faena i o rehs ima y mando
na, con pases redondos, muy tem
plados y ar i is i icos que se corean con 
olés y mata de media estocada y una 
entera. Ovación, vuelta al ruecb y sa
l ida a los medios. 

En el cuarto veroniqueó mag is t ra l -
mente y fué ovacionado. 

Ll inovillo se aploma y Jumil lano 
hace faena breve, para tres pincha? 
zos y estocada. Aplausos. 

En el que c ierra p laza, <ravo y 
a legre, instrumenta cinco veróniras, 
abier to el compás y cargando la suer-
i e que levantan un clamor, ^.as re 
p i te al qu i tar en la pr imera vara y 
l lene que saludar montera en mano 
para corresponder a la gran ovac ión. 
Con la muleta, empieza con unos pa
ses por ba jo , muy toreros, que se 
ja lean y luego torea en redondo ade
lantando la muleta y cmbarcaiida al 
ainimal para pasarlo con mucho i c m -
p j l c . Per dos veces es empilonado y 
volteado aparatosamente. No se a m i 
lana y torea al natural con mucha 
bel leza, marcando los tiempos y m a n 
dando. Acaba de una estocada, 'a cam
b io de un aparatoso revolcón. Ova
c ión , dos orejas y paseo por la p la
za a hombros, en unión de Podres. 
Los dos soiti sacados asi de la p laza , 
en medio del entusiasmo general . 

A p a n i r del tercer novi l lo, los es
padas y sus cuadri l las tuvieron que 
actuar descalzos, para evitar las caí
das, porque ci *ruedo estaba resba
ladizo como consecuencia de la l l u 
via ca ída .—Ci f ra . 

VENDO 
pareja vacas ia lnanza 6 y 7 años. 
Laurenl i i iu González, Paules del A^Ua. 
Le rma. 

Bolsa de Madr id 
Madr id .—La tendencia l igeramen

te débi l que acusó.- nuestro mercado 
cn la sesión anter io r , se ha manten i 
do en la de esla mañana. Bastantes 
valores de dividendo han expenmen-
taclo suaves retrocesos. En el merca
do" de derechos de suscripción tam
bién apareció una mayor presión de 
la oferta. 

Exter ior , 83 ,50 ; Amort izable 4 pof-
100, 190«, 90 ; 3 por .100, 1928, 
87 ,50 ; Enero 1950, 98,75. y Noviem
bre 195.1. 99 ,40 ; Exentas, 98;25 y 
Lotes, 100. . 

Acciones.—Hipotecar io, 293; Espa
ño l de Créd i i c , 465 ; H. Chorro; 
1.31 ¿'53; H. l lspañola, 230 ; IberduOro, 
195; Sevi l lana, 124,50; Eléctrica Ma
dr i leña , 113,50; Telefónica, 167; Rif, 
429 ; Campsa, 155; Tabacalera, 663 ; 
Naval, preferentes, 122; Hidroci.vi l , . 
106,75; Explosivos, 258;- H id ron i t ro , 
137; Petróleos, 404,50; Altos Hornos, 
194; Aux i l ia r Ferrocarr i les , 280; Fe-
fasa, 225 y Sniacc, 375 .—Ci f r a , 

Bolsa de Bilbao 
Acciones;—Banco Bi lbao 493 ; V iz

caya A, 417,50 y B, 410 ; Iberdúcro 
195; Sevi l lana, 125 Rif , 427 ,50 ; Na
viera Bi lbaína, 1.302,50; B i lbaína 
quintos, 250 ; Vascongada, 1.400 A l -
ios Hornos, 192; Naval preferentes, 
144; TolOfónicas, 166; Fefasa, 229 y 
Seguros La Polar, 560 .—Ci f r a . 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA . BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
t % p C 1 ó n , 1 Z — B U R G O S 
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Gran impor tanc ia t iene el p r imer 
Congreso Nacional de la Delegación 
de Justicia y Derecho de FET y de 
las JüNS que se celebra cn Madr id , 
pues viene a demostrar la preocupa-' 
c ión del Movimiento Nacional por 
cauce ju r íd ico a sus real izaciones. 

Desde la fundación de la Falange 
Española Tradic idnal is ta y de las 
JONS hubo en su seno un servicio de 
just ic ia y dereciio, siempre muy ac
t i vo , para desmentir la acusación. 
En todos los actos del Movimiento 
hubo esta preocupación ju r íd i ca , 
como no podía menos en un sistema 
que se insp i ra en la doctr ina clási
ca del Catol icismo. 

En nuestro Movimiento, e l Poder 
no procede del a rb i t r i o de quien lo 
ejerce, n i se apoya en votos que casi 
s iempre desvirtúan la voluntad na
c ional . Viene de la comunidad y se 
just i f ica per el servicio a l bien co
mún. En España el rég imen, al ie -
conocer los fundamentos metafisicos 
y éticos de la autor idad, ya señala 
un básico sometimiento a normas 
morales y jur íd icas, superiores a 
toda conveniencia y a todo arb i t r io 
personal . 

Por otra par te , la ley en España 
no tiene, sólo por base la voluntad 
de los legisladores, como ocurre cn 
las democracias p<j iamentar ias don
de el Parlamento es la suprema au
t o r i dad . Por encima de esa volunlari 
está e l bien común del puablo. Y 
por encima de él todavía cslá.ti la? 
normas de moral universal y de de
recho na tu ra l , que no pueden ser 
violadas impunemente por ninguna 
autor idad. 

Como España considera vigentes 
esas normas morales y jur id ioo-na-
turales, las pone por base para torio 
o t ro derecho. Y se aparta, tanto tlcl 
"autor i tar ismo, del absolutismo rie los 
regímenes^ tota l i tar ios como de ese 
o t ro absolutismo de la democracia que 
no reconoce otro poder superior que 
la voluntad de los electores. 

He ¿hi el profundo sentido j » i i -
dico de nuestro Movimiento. Un sen
t ido ju r íd i co que no se l im i ta a 
ley escr i ta , sino se extiende a p r i n 
cipios y normas de or igen superior 
y dé carácter humano universal . A 
la luz de estes p r inc ip ios jurídicos, 
el Congreso de Justicia y Derecho 
está estudiando los problemas fun
damentales de la vida española. De 
él saldrán soluciones adecuadas, es 
dec i r , fundadas en el más alto res
peto a la just ic ia y en una concep
c ión profundamente crist iana del De-
recho. 

e m e o 
TREBOL 

EXITO E N EL 

Gran I Wi tro 
CABALGATA 

DE ESTRELLAS 
HOY 

8 , t S t a r d é 

1 Í , Í 5 u o r h e 


